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PARIS, 26 (UP) - O
.
premier

PflmUn advertiu. hoje .à Assem­
bléia. Nacional que Q espetáculo
da guerrà civil ronda a' quarta
República.· Disse PflmliÍl que
contav com o apõio botal sda-As­
sembléia para esmagar a amea-

0/ ça de rebeliões. A�,�eguir; pre-
/ .

. viniu que uma guerra civil leva;

�SiSSSSSSS)SS%S%%SSSS"'SSSSS%SS$SSSSSSSSSSS;SSSSSSSSSSS'SiSi SSSSSSS'rta a França a uma humilhante
derrota no Norte da Africa e

destruiria a liberdade do povo
Francês.

.

PARIS, 26 (urgente - As úl­
tinias informações sõbre a cri­
se políttca militá!' indicam que
a frota francêsa do Mediterrâ­
neo, pelo menos aparentemente,

está acatando as ordens do go­
vêrno do premier Pflmlín, O ml ,
nistério da 'defesa desmentiu os

rumores' de que a esquadra do
Mediterrâneo, comandada pelo
almirante Felipé Auboyneu, ha­
via aderido aos generais rebe I­
des da Argeliã Se a frota per­
manecer leal ;0' govêrno, este

poderá cortar os abastecimentos
dos.rebéldes da- Argélia e Corse­
ga.

PARIS, 26 (urge.nte) - Fonte
autorizadas afirmam que é ími.,
nente a ruptuba do premir Pfl­
mlin com o general Raoul Salan,
comandante Rebelde do exército
de quatrocentos mil homens na

Arge lia." A ruptura entre o pre- entrar em ·ação a qualquer mo­

mier e o general significará pcs- mento. 'Afirma-se que fracassa­
sivelmente, a guerra civil. Até ram ás tenbatjvas de organiz·ar
agora, Pfmlin vinha cuidadosa- tais comités em Perpigapl e

mente evitando romper com Sal. Toulouis.
Ia. Possívelmente.. o general se- PARIS, 26 (urgente) Os
rá oficialmente declarado rebel- deputados independentes da As.
de' pelo govêrnQ de Par s. semblêia Nacional, pediram hoje
PARIS, 26 (urgente) - Cir- ao presidente Coty q�e convoque

cu Iam: . rumores no sentido de uma reunião de todos os líderes
que em diversas cidades do sul dos partidos políticos da França.
da F'rança restão sendo organiza- Segundo os deputados indepen­
dos comites de salvação pública dentes e direitistas; o general
pare àgi)) côntra o govêrno do sr. de Gaulle deve ser convidado
Pílmlin. O ministro do Exte-· também para partícípar da reu­
rior, Julles Moch, ·ordenou à po- nião cuja finalidade é solucionar
Iicia em tÔda a França que se a crise política militar na quar­
mantenha de prontidão a fim de ta república.
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,. WAS�INGT�N, 26' (UP) �o ex-embaixa�or da B�- I RELEMBRADAS PELO PRESIDfNfE ·DA (ONFEDERA(.jO, NA(.I�Al DA IN·
bV,Ia no-Bras�, senhor �lbe�t� Oatria, �cab� de pub!lcar� 1I-, .

DU'STRIA A fiGURA E A OBRA ! DE ROBERTO--SIMONSfN' <'

/'
-

-

vro que contem sensacionais mformaçoes sobre a situaçâo na .

. . ,,-' .'
.,.

América Latina-Entre outras, o ex-chanceler Boliviano, afirma
.

, -" ·--
..

-...---.II!I.------II
, PGr motivo da' passagem císamente aos 24 anos, quan-

.

tes.para consolidár a paz 50- A prcpósíto desta dáta
que a URSS está empregando n� América Latina as: mesmas tá- do 25 de maio - "Dia da do rundou a Companhia cíal, E .fizera� surgir, então, I evocativa, - o presidente da

ti
-

d h'- tã b
'

lt d
.

d h f
Industria" -- o sr. Lldio Lu- construtora de Santas,' da o .Servlço SOClal da Indus- 'Confederação Nacional da

icas usa as na c ma e que ao ons· resu a os eram ao c e e nard, presidente da conte- qual foi presidente até �948. tría, o SESI, que, se amplia I
Industria, interpretando o

comunista Chinês.
.

deração Naciolial da Indus- Homem dinamico e de in- por todO? terrítórto �acio-I propósíto da classe, reiterou
Ir

fria e diretor geral do SESI, telígêncía ínquíeta, pesqui- ·m�J,. mantido pelos. índus- a confiança nos destinos da; alBn� � &&B 8h.\Q\iíiQiJiili:l.dk &M1!IIII��e7F
_ dirigiu a seguinte mensagem sador e empreendedor, Ro- tríaís com a .' finalidade de

I
industrialização brasíleíra e<

•

-

C
- a todos os que cooperam no berto S.imonsen atingiu o servir.. aos índustrtáríos e manifesta a certeza de que o

H U"M' I
-

L H A A O parque fabril brasileiro e ao ponto culminante da sua. suas familias.- " . exemplo' de Roberto Simon-.

,

_

•
.

..'

.

• • • povo:
-,

obra na' índustría ao concre-
-

A obra e o exemplo de Ro- een será sempre seguido e

_!
01'\ '1.1 -"" _�. RENATO BARBOSA -............................. A partir dêste ano, o "Dia, tizar um velho sonho: aberto -símonsen fizeram-no, honrado.

Ajfavel, Intelígente, tolerante e culto, eu ·do. amável sucessor, faz declarações á ím- da Indústria", passa a ser criação do Serviço Nacional assim, um vulto .respeitável (Do C01=reio da. Manhã)
jamais poderia pensar que a �a"ente candu- prensa paranaense simplesmente estarrece. comemorado a 25 de maio, _de Aprendizagem Industrial, do Brasil e credenciaram-no -:---------------

ra do meu quer do amigo JorgeLacerda oeul- doras.
data em que desapareceu um o SENAI, que hoje prepara, à posteridade. Colocado no

G dtasse tamanha capacidade de antropofagia Apen�s' pião no xadrêz polít�o do Go- dos maiores lideres das elas- a mão-de-obra especializada. plano de -caíru, Mauá e ou:' ran es manobras

_ !'
política.' Como e_� um festIin bárbaro, cum- vernador, o desarvorado sr, Irineu Bornhau-

.

ses' produtoras brasilei-ras, o para atender aos apêlos do tros, é, agora, .
o paradigma

prtrido ritual selvagem, o tremendo medíter , sen, sem que os acontecimentos in(letissem sr; Roberto Sinlonsen. extraordinário progresso in- ; da .classe
'

a que pertence e

râneo colocou o sr. lrineu 'Bornhausen em em outra direção a agulha magnéUc'a da po-,
Ao assínar o respectivo de- dustrial do país. Com Eu- honrou e que amparada pe-

uma f�guei�a e não o Iiqúidou de pronto, mas _

lítica -de Santa Catarina, engoliu, em 'sêco,
.

créto, O presidente- da Re-, valdo Lõdi, Morvan Dias de 110 ato dó presid'ente da Re-

o está matando, dia a dia, a fogo brando tudo' qua!lto dissera e publiéára. c�mtra. o Sr; publica confirmou o respeito Figueiredo' e Armando de: publica, pass.a a reverenciar
.

Falta ao ex.Governador, no trato cO'm a PUnio Salgado, que deixou de sér "o àfunda-.. não �ó, da industrJa como de Arruda Pereira, Roberto '.Si- I suà memória -e prolongar os

.� política, a malída, a sutilêsa, a voéaçãa para dor dos' navios' bràsilelros", o- "chefe- da
_ tdQdoS-OSl que. atocómdPan�all! o -moi�e� t�evodu mdatis adiante i If'esultdados do seu eSBfôrçoil,O' envO'lvimentO' que caraterizam seu suc;essor. quinta_coluna nazi-fascista", 0'. "espiãO":do'_ esenvo Vlmen 'O paIS por a rtlcla lva e o ar.os nos- I azen o com que oras

Deixando ()., govêrno 100'rtalecido, em menos de Eixo". para -IIe tornar· digno de ocupar -uma.' aquele qu;e sempt'e batalhoq, sos sistemas de produção, de j cada vez mais cresça e se

dois ano$ o Sr. 'Irineu BornhallseJi estava Ii- cl(deira' de. Senador por Santa 'Catal'!na, 110-.;' pela melhoria, �qCial
.

nas R!Xl:parô e estímulÔ' suficien- I. pl'oje� '110 mundo inteiro.
Qui4ado, j�gado iís u!tigas, oom s_ua senato- siçãll tão honrada por Lauto ,MuUer, Herd.- �� el1:J,prêsas,' prinfand'o pelO es" - ." �

tia aó mar. Encarr�gc;)I�"se-.o Governador d� lio, Sch.midt, Vjdal,: Nerêu{ ho d� 'A4!1i'ltô e/.· o" pi!it� h:'lm�Il.O_JLVffi)gji�:nt��'.· ',.' ."
.
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do',"Ele vO'ltará' em 19.6'O!"-Si·a UDN cO'm a vem bararnd�.de.tôda$ nian:eil'lis,e·ttilliros;�aod
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su� supost(l, "ala ,,!,õç'a'<� O'nde '0 pSP lIe i·nfjl_ seu, antecessor. Amigo de PlíniO': sem reivin- '. Roberto Simonsén' nasceu . "
.' ,',

trou pára enfraqltecê;-;ia, em um trabalho fri'!, dicar, por seu intermédio, .posiçÕes, � cargos na cidade de Santos, a 18. de PõRTO ALEGRE, 26

(v.,
Adianta-s_!l �da,:qué' deste .. calonamento deste ri!colhi-

e cuidadosamente calcqlado, não tivesse, de ou eí;nprêgos, tendO' mesmo desaut,Orlza,do aqui fevereiro de 188-9; e fale.ceu à Ao) _.'A recente deteÍ"Ínina- tbtal, cêfc� de- 150 milhões mento que- viajou para o Rio
certa maneira, : p�r�tido medrassem tantas qualquer movimento dos meus pre7lados a�L 25 de maio. de 1948, quando ção do govêrpo da União deveriam ser recolhidos pelo de Janeiro um dos diretores
incompreensões intllrnas, poderia, a esta altu_ gos do PRP nO' sentido de uma candidatura � proferia um discurso em ses- ,determinando -que os depô- Banco do Rio Grande do Sul,

-

daquele estabelecimento de
ra, conter· o Governador. O prÓprio Pa�tido minh�. p_?r essa legend,a iªolada á Câma�a !,e- �'são solene da Academia Bra_ sitos oficiais

. sejam feitos, I que, na· sua qualidade de crédito.
se entregou ao process.o trágico de auto-de- der�l, .n�o posso� entretant?, conter a mdlg_ -� t-Heira de. Letras-. Desde ce- excl�siva�ente, no Ba�éo �o. banco do Estado, retem está· . Espera a direção -do Ban-
voramento, afastando-se dos velhos mar.e-, naçao, diante das exploraço�s em qlle �nvol- .� do, aos vInte. anas de idade· Brasll vai 'afetar, consldera- elevada parcela' dos depósi- co do ·Rio Grande do Sul que
chais, ..... aquela gente'lle bem, muito sofrida, vem, "de caso pensado, e� Santa C�arma,'o, �

deu OS �etis_ p�il!leiro.s pas- velmertte os

.noss?s.
estabe. tos oficiais. :1S demarchcs.'· ali efetuadas

de im\iscutível autoridade partidária e de nome auster.o .�o grand� hdel', d� m�lor c�n- . Sos na VIda- pratica, mgres- lecimentos de credlto. , Foi para conseguir das au_ pelo seu emissãrio' venham a
lapidar ·política. Surgiu, o coca-collsmo, apre- dutor �e op,mao no P�IS, do ma�s. puro"�jm. sando como engenheiro na

I- .�ssa, pe�ó menosl é a.opi- toridades f.azendárias o es- ser coroadª-s de pleno êxito.·
sentado, cultural. moral- e jornalísticamente, c'70 ,� �rof�ndo .doutrma,dor P�!JtICO. O ��-. Southern Bra?óil Railwa�, mao de dlVer§OS' elem�ntos
de pOlito em branCo, pelas cO.lunas d,e "RE� faue e mUito slmpl_�: - cO�ltou-se mUito

pOUCO depois, assumindo o de destaque oda 'rêde bancá- SU'L QUER
-

MAIS' .DEPUTADOS_ SISTENCIA". Não precisava mais nada. Era o do lançamento de,Pl�mo � sen.ador. pelo nos-
cargo, de· diretõr geral de I ria do Estado, onde nada -

fim. A linguagem desse Órgão de publicidade, so E�tado. Eu .proprlo, ha �als ;de um. ano� Obras da Prefeitura de san-I menos de �OO miJhões de cru-
veiculada, aUás, em péssimo português, não é - pela Imprens,a Calada e escrita, vmha mart�. tOS. .

.
' '. zeiros terao que s!')r, obriga- RIO, 26 '(V. A.) - O líder da na'Mesa da Câmara exa-

diferente. da us�a, não pela Imprensa, mas l�lI.do e_ssa tecla. � PSD amp��ou .ess� candl_
Roberto Simonse-n iniciou I tôriamente, recolhidos às a-

da Maioria tem -recebido nu- miriando o líder· a oportu-
.,pela sub-impl'ensa que pro.spera e enriquece dldatur.a sem qual�quer relVln.dlca�oes. O

.·d· d r':d' t . 1- _

I 'ncias do ,Banco do Brasil merosos apêlos, notadamente nidade de lançá-lo à ordem
em nossa terra. Uma agremiação como a PTB, entretanto, diante da obstmaçao do se-

a sua VI a e n us na pre ge
, do Paraná e de Santa Cata- d? dia, Muitas representa-

��:: qj:�n:tS0;i��:s:ri,7;�sp�c;;'I�!:a�B!;:: :��:�o,�:��o:!!:::s an;1í�:t�'!:be�:�:�n;:: � I

TELEGRAMA-DO ,SÉNADOR NEREU ,RA. �:a au��t�voro �gnfe��jeJ� ��::aJ:!a���iSapr����ãolnt3�
Filho, João José Cabrlll, �i1•. Costa e Wan- gral. EsclareCido pelo PreSidente Joao Gou-

. � dp.putados pata a próxima proposição por vir' ela a ta-

!e:�:� !:�!r:�' ;�::o�:�:n;=re:t:::�e Pàen::� . !���:ed:uS:: �::e�n!: s�ar;:::���:��:�'o.��i- � MOS AO PROF.O RENATO BARB.OSA legislatura.
�

'?í�:�6! �sei!í����i��entos po-

lhicíliO'. E "sr Irineu BQrnhausen, 'julga.ndQ nlO' d�u p.or encerradas as referidas nego-

l Ainda, ontem, recebeu o
ii primogênit� 'tocado pelos ,deuiles de genia- ciações.-Como o PRP dO' Paraná () reclama- - O Senador Netêu Ramos enviou, em data sr. Falcão telegrama, nesse
fidade pO'líticaj. .foi }mvoJviao a tàl.ponto pela va, êle aceitou sua candidatura. a ._de�u.t�d:ii .

-
.

'flÉmtido,' do Presidente 'da
dissolvente açã��'de��e jor�al que, chegou.a· fe�l'al'pelo grand�EstadO' Vi.SI.·nho;.-situação �.

de 23 do corrente, o se,guinte telegrama ao Assembléia' paranaense, que'
assacar confi!a 'Plínij)' Salgãdo 8S .·maiores in- - 'hl>je:- ojficfatizada, de preto no, branca• .Amigo

nosso l:lustre' co'la'borador' Re'nato Ba'rbosa': a êle s.e dirigiu interpretan-
fa.'·mias, qu.. ando se '{pi:oces,saram os entendi- d,e PUnio, eu peço que O' respeitem, -' no '

.. , do uma decisão de tôda a
mentoB para o lançal1lento cdá candidatura seth spfrimento, na sua renúncia, pelo S�\l "QUERO CO'M A VELHA' E ININTER
dô grande Çhe'fe ao.. Senado 'da: IJ,epública

.

passado, pelas suas Il!,tas, pelo .sell ámôr aO'

�'
.

.

.

., .

- Assembléia. Estimativas realizadas pelo

p,elo Estado de Santa Calarina� "RESISTEN-
-

Brasil� por t�d�, que, êle é, exprime e repre- RUPTA AMIZADE E COM O INVARIAVEL �:iaa:::��:::;O:ed�:r��l���:1 d�:
CIA" lançava editoriais e notl\s contra PUnio senta, na altitude moral·de sua cultura po-

-

. -

.

A NT
-

PE A
ESPERA .

d 'd d
� • -

� APREÇO PELO SEU T LE O E L O' to t
-

e in 1 bilhão e 169 milhões de qul�
Salgado, tão mal escritO's'e tã-o �ôIO's, tão pri- líticá e de sua igm .

a e clvlca,. nao OI con_
'

,.' proJe
.

encon. ra-s ..

a - I
_ ..

i' I
- - los de fô-lhas de fumo p'ara a co�

'lIlários e tão infamantes que. a gente caía em fundin.dO' com' êsses. p.ol tiquel.ros vu gares SUA CUL-TURA MA''NDAR-LHE CORDIAL1 t
.

d lheita dO' primeirQ semestre de.

dúvi4a para lhe precisar a ·�iJ.íoria, 'pbrque, >

calcuhstash, oportumstas, dgO piS. as, qdue,
e

';}

O GENEROSO A'RT'IGO PU
_ -�...

1958, o·' que' represen,ta um au-
1le1.0 estilo. e pelOs' processos, crescidas de 24 em 24 oras, o p�eten .em pas.sar .e can.- 'I. ABRAÇOPEL. -

J..trro8 crassos dé gtamúti-ca e portu-guês, tan- did-ato a senador por Bta Cata,rlna a candl- � '_
- mento ,de 29 milhões de quilos

.

to poderi.ari1 ser ·d.é VofÍley� comO' de Pauli· dato a'deputado pelo Par�ná. Poupem-no, so- � BLICADO NO "O ESTADOH DE DEZOITO
.

SO-ALHO ......' sõbre igual periodo em 1957. O.
,

t i t d P'.'·
" 'II' ",

. maior·.aumento deverá �er' re.gis-
nho· ou d.e Rui, Huls�', !E; agora, - sob ..(j ·>bretudo os comen ar s as e Ia aClo, ··para. .. DO CORRE'NTE

I

A PR'OPü'SITO n-O DIS trado na Federação da Rodésia
man'to protetor· de Jorge Lacerda, eis aqui, que nã� venham a se arrepender. muito. P!�- 'i. '" .

'.
. -

.' -'

I R MÃO" S BI.TENCOURT
.

S I do' d'd t d t d f' d I �
., ! 'e Niasalândia, nó Brasil, no Mé.

distanciad;o. daí, o Sr. Irineu ,Bor�hausen não nio a ga
•

e can I a? a
. epu a o

A

e era
';} CURSO POR MIM PROFERIDO EM OURO- C A' 5 B A o A-R 6 f O N (110! xico, na República Dominicaná,

se elege nem vereadO'r - o ex-Governador, pelo Parana, em IItendlmento ao apelo de· ..
.

/ .
.'. "rlr" c E P O· 5' TO' O' "1 ."', ;

, .. PRETO'"
"" U'J � � - � na Indja,_ no Paquistão e nas Fi-

W\o=.::..�;::�:.�:.�:.:!:.:..;;�::�:.;:..�!�:=.��;.....!;,::_����-...._;..._........'\......�. l......,..._..,. •

.

. __ . _. _.
.
__ ':_____ _ ::_

lipinas.
__

'
__._ .,.� _

. I'"_ ..... ., --_ ..- --------- ....--,.�.------ .. 'a--'•.---,.�--�_-------.---
�

O �J�g:tacerda. foi sempre homem .de mi. Recoberto. apenas de penugem, cresceu .indefmido, Itlbere, para ?utros,.�o arqUlpelaga do �?decane- ros prehos eleItorais fundIr - ou confundir -'- o "..

• raculos�s transfiguracões � dupla personalidade. sem que se lhe podesse apurar' a raç� pelas pe- so .•Sempre f�l ,!o feitIo de Jorge a duphcldad� na -verde amareI? caboclo, com � vermelho,. br�nco,
'1 Q d

. - ren pata o (lntre-choque das nas. Brahco? Amarelo? Vermelho? 60 o tempo açao e na reaçao, apresentando-se mdetectIvel:- c' preto ;alemao. Mas, na reahdade, o triplo-qua- ,

.

·

idé"
uan o

t
velO ag!rbo:amente . :".dois cartapacios diria. mente desdobrado.

., _,,' dranguhsl.llo,. do Jorge, ya.i.-ter inició mesmo'com .:
.'

• Cie���f' por �va doutor' duas vezes;,'::'" médico. e Um dia ,já galinaceos de. crista, os pintos, co- Por exemplo:_ - grego Slsmatlco na fe, e tam-. o,utras experlencias do LeIte A e- do Leite B, ago--. III

bach�:��s:mr�u la emuração éom Hipócrates � mo as Rãs, quizeram um Rei. E a consulta foi bem apostollco rom,a�o, ten<�o como orago Santo _ ra com ��vo sucedaneo. mais vita.minosos, o "Três ...

• Licurg
, pecti�amente. pois de. ciencia' leván- . feita aos Poleiros Sufragantes que, optaram pelo Antom.o de Padoa (verQ de LIsboa) que, pregandO Estredas· (co�o o cognac da mesma marca) en- III

'T " 'tina d�� ��iS ramos. Mas na falta de aplicação· indefinido, por aquele que ninguem sabia o que .dQ PUIPI.·tO aos padoanos. desdobrou-,se;. apare�en- tregue a ·dc;>micilio.: ....

'111 dos títulos .estes já se Iam tornando pesados. Por. éra. ' do·em terra lUSItana para salvar o paI da força.
.

O ��$do1;>ramento hólando�vacum, como é pu� •

:�i����:�:::����:�:: r{jM"-DfÁ-SiM��Õ'UlRÕ�NA(r:"1�ª;4�������;
_ • soficos com escala certa para o ofICIalato, confla- = = r\\ em b_!'eve a unica exposta à venda. . III .

I '

do no 'merito, da sua filosofia de daplicidlj,de. Osª. . . RI'SEIRO LEITE ' , ª A iritermitencia no abastecimento dos Postos - ...

• percalsos como soe-m 'acontecer 'em politica, apa- �lil1ll11n"illIl{lIIIII""lIíllllllillllilll\lIlIIillllllllll;IlIlIlIlIlIll'"l11l11l1llllllllllllllii1IIIlIlIIIIIRIIIlllUllIlmlllllllilllbiiiilllllllll.IIIlIllIllUIlIUIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,IIUIIIIUIIIIIIIIIIIUIlIUII''''' "Um dia sim, outro não" --como no caso da'mar- II
• receram. 'Mas Jorge não_ perdeu tempo. Perito - A principio houve cacarejos de protesto, mas_

. �alabaristi?amente �hegado _ao �rono, a d�- ca 4' parã a marêa 8, é indice de que a tecrilca
Por atavismo _ Homem Rã do Mar Egeq, tr�ns- ao cair no _terreiro () louro mifh'o Uiliformisador plIcIdade contm�ou maIS reforça�8:' - Em F�- quimica gregária, já fixou o tipó ideal do Ninho, li

• figurou_se e mergulhou no p�lago pr<:>fundo para das opiniõ-es avicolas, as asas galinaceas rufiaram nanças, sal�os hlpoteticos, ·com dl':ldas a pagar, com protõxido de hidrogenio e pDlvilho, para ro- III
ressurgir no Paruas<íno seio da.s Musas e d�s Ar- vibrantes de cOhformisação; E dóhibrido Conclave. cm obras, slmbiotism9, administratIV?, ent!?sa�o bustez das crianças e rejuvenescimento dos ve- ,.

• tes, ainda'lque éom elas pouca mtimidade tIvesse. homologante, ,por consenso uniao, saio Jorie, in- co� realiza,ções aJheias. Mas, o duabsmo Ja nao Hws..' III
Alí cultivou a prosa, o verso as artes plasti- definido. de plumagem, mas quantum 'satis para, lhe basta, e pouco para quem tanto subio. Quer ...

• eas, a oratoria, através da manto diafano da fan-. gregos e troianos, maxime depois de honorificado agora ultrapassar os duplos, tornando-se triplo e . :Agúa��emos o triplice-quadrangull�mo. do Jor- III

• taeia. . com' o barrete frígio da Eterna Vigilância. A
quadz:uplo. .

_ .

ge, depOls do enflano de canto em Jomvllle. ...

. .' d M f Tudo veio a calhar Plitra o soberano furtà-cor' Para tanto esta atomlsando o dom da ubl_qui- ,- Duas cousas na vida devemos ter em mira: •SO�hou reclInado nc;>s braí0ci e .or :ba���� que sendo dub1ta�ivo em.' relação à tribu: ·Lakerdi àade, aparecendo ao mesm<? tempo em Joinville, pr.�meiro, c.onseguir o .que q:ueremos, depois apro- III
· �m dIa .. í despertou pmto peta o.nt .m�os hete- ver�us Lacerda era, tambem incerto quanto ao Jaraguá, S. Bento; aqui e no Rio, acompanhando velta-lo. So os mais sabios atingem·o segundo ob- ...

\t� .l}ova Granja, 8:cocorad? ehnetr:r�g�::� . era ele nascimento: p�ra uns ocorrido às·margens do. do Alter Ego, o Vice, na eXl?ectativa de n�s futu- jetivo.. ,

"",< �eneos.dos quaIS o maIS
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,no

VARSOVIA, 26 (D. P.) -
O . e�rcito polones iniciou
hOje- grandes manobras jun­
tamente com as forças so­
viéticas na Polonia; segundo
imuncia- a imprens!l de Var-­
sovia. Não foram reveladas
qutros.detalhes sobre as 'ma­
nobras.

/

Produção,mundial
de lumo"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2 Florlanópolís, Terça Feira, 2!T de Maio de 1958 "O ESTADO" o ma-r, antijo Didrio ih Stmta Catnrina
-----"------.-'--------- ---.------- r

------- .. ----

A:m-ailr ln.stalação de lu�fIDO·
resmte do mundo pira;:
ilulllií.çã·D d,e ro1-o,via.s ,"� �..

�,._..,.

A maisr J!Í�ta.}a'ção do o. espaço enlre os postes foi j' ",,'�P".éI_-;:
'.' •

..
. . .. ':1.

mundo de··lu�" .�lúorescente graduado cUida,dosamente,'" �""'I!b

.. \' ,

'�J-al}{ ilul!liP���
..

o ', ..1e'r.odoviaS'I' {l-e ma,I,leir.a que os olho,s dos
.

(!os próprios interes'sandós,. t
.

t t2nC"on Ta.�se"�,JlI.es.,�a emen �,
,
r,ootol'lstas possam Ir se () S V A L D 0/ M E L O

lJois -nãó se �dmitirãointer-' '

't') tú.nel "dO.�.p.õ,r..t?
de' Balti:.. j acostumando com a mUdan-

..CRUZEIROS
- CENTO E' CINCOENTA E

férências e produtós que está capaçitâdô <a: '[tedi{1jrio�; )deverão obede- more. . ,.<"' ,." I ca. Quando um carro corre DOIS P
.-

'r
..

'

..

"

. '.'�<-." i.,..�.
., ceI' à,s cseO'uintes4cóndtçõ�s:

,. eEo���"'�"'""'.F-

'j
� h I 'I d I -40 '1'

'- reço.a que chegou na semana
. �.' p .

. �c ,." ... fi ve OCl( a e (e qUI ome- .
, •

.

'.

fabricar, para Caixà rPostal 3916:� .; a.) '. estai;;c(i)nti-d�s em enve- Um tot�..Lf�e ��6 luminá- lr�s p�r hora, a passagem fmda, O r9U110 da manteiga _n.:a. praça de-Flo-

.} .,._. ':� -,"-,' ;:;_"'. _ .�:<,.;c2',
r J _;'

.

': :��xi?�:.:;:;�; :;'
-

lo!?!; dI'! narrei espêsso, l'Ías de;11,8��, �?-m quatro

I brusca da escuriflão para a rianópolis,
.

_

.

: �'; ". I S�º�Pt1pL '-,;:-, (�}I�_��a-��'�I��·}H:·�.i.� >, J�C��do�, �a�r.ados e ru:" lâmpadas C\(1_�if·lTla. foi ins- .

luz, ou vice-versa, acarr,eta E vai subir ainda:mais - disse-nos o bal-
, >�. '\�; r '

"'!!' '?-<t '_"V r,:!
..

""-'" '�'1\.-).' ,,�';:"!':'�."':�;'2;Jt:,i:-;C ;t;r:, '. :b�kàdo� no Ifêcho pelo talado ao m\i'g!)'wO$ 26 qu'i- I ,,' .' •
•

t d
.

I' d
..

..

:_, "':�ti""'t�-U':"8:!":-�� ·.'�1· - J;--- l)' "E":'l �1{1;�"D�,�Pt�·'rA'.2-f: ::�,\-'<;�;" .
�:: �j;op�nerite, �evando em ��'ne�ros d-g\.'1��i�i; ��.q�a-I ;�:�I:s·per�go para Os moto- \

cont,ls a. a casa comerCIa on e comprnmos o

..
'

.' .:/�., +-�, "
, ;,.1.':;';'.,.; ;,. '., ',j";... ', : .

-''y. '"
" I, •

' I ar Igo . .

,'", .!' <.' .',�,y.. j;,i.•,'� _,<:__":.' '''":_,' �' .. :-�')- "':'1!euanversoeomdesta- ero p�stas",q;u.ê>?onduzaol"Um interruptor horário, I E t'
/

.

d ....

� '. "'Pi.ogtam�!Pia��iriê$i4e�Jill1I;$�5ttt �> �:.�:j!t: ..e� '����oe::�(:s :i::: no�o :il:�:�f'��'���:�ação! Ct'ont�'.oI�dO por rlelógfios �s- i da em ;:c:��sa :;;a;��g;a�=a:�:�:;:d:�n:�
. <, '1'- � r .� ., • " -:- '. " ' '.,

.

1
ronomlCOS, -regU a o u.nCIO-,

I
.,..

_ Pia 1.0 '-' ·2.0$;<)Ó' hOrjil_$ _,_. DQ.rP.inguei�' '.,aquisiç�o. daiS instala- l'C'doviá'rió foi p-rojetU'Õo de i1amento do sistema de ilu-
I pape, sem, caixa. " no Mercado Murticipal,

- -�� (em�'stib�íítuição
'.

a: sóirée:dó' '31 'de' ções, máquinas, móveis ii�aneira a pr�))ol'ciol'!ar o! Il.inacão roclo;iária e os cir_! por exemplo,
.

maíó) ,". ':: ",;.,,' .

e l1tensílios da extinta !l1�xii�O de,.�eg�ránç-a' �,os l',nitú� de con:rôle foram Ha certas coisas que deixam a gente sem

Dia 7 _ 22,00- horas _,_. :Bailé dos Nêirrio-'
Sucursal do Banco do

mot.orls.t.. a.
S

'.' Oql1'�.'
trafegam .]ispostos

.d.e.
maneira a per-I' vontade de comentar

Dis,trito Federal S.A" df.pois' do.. ano-ifec'er e,. ao
.

'ti 'u t' I ,- f t
.

d
-'

f
.

d (P t
,. d G"

.

) v, .

'

.' .,' .' "A
nll Tal s � açao u ura ' ·e

.
E O que aço.ra os a rOClnlO o

.

remlO em liqutdação,
�

em F.Jo- :n��,mo,�el1l})o,. tornar econo- r coutrôles foioetétricos, �

..

Dia 21 - 22,00 horas - Festas Juninas rianópolis,
' Estado de mico oi cus'to "{la operação,' '.'. ,', Faço-o num supremo . ,esfbrço para me

, �'>' I A energla eletnca para o

Para a sOI're'e do di'a 7 - me·sas Cr$ 60,00 e Santa Catarina"', ')llra o E'stado dé l\brYland.". t d
' conter, .

• "'.'" úunClOnamen o o sistema

dia 21-. Cr$ 100,00 - Reserva na GRAFI- b) não apl'esentar rasuras, �',.s lu.minál'ia�· flúorês.cel1tes I de ii��in�ção vem dos edi- E faIa,_"s� em contenção do incremento

CA 43 '_ AGUÀRDEM PARA O MÊS DE emendas, ressarwas óu !oram, escolh�das deVido. ao I iíeios de ventilação, situa- do custo de vIda .. ,

JULJlO _ RUY REY E SUA ORQUE�TRA entrelinhas, devendo ter se,u ll�vel �nlforme de. Ilu-I dos em ambas as extrElmida- ,Irrisório, '''_
,

. tôda's suas:fôlhas rubri-:' :l'.)l,açao, v:l't�almente Isen-I des do túnel l?ortuário. Se- ATENÇÃO ELEITORADO DA ILHA - Pe-
NOTA:---,É. indispeJ;lsável a apr,esentação da -" el e teL:1' ce ofuscacao e ao custo

'
. ,

,
r.. ca'fas' .'_P 'o propon n , . ,

I
g'undo esclarec.eu O enge- dem-nos e o f

.

t-..

',_ ".
-

. cart'éira.social. ',\' ".,' q;'e d-at.ará e 'assinará a !'eduzi-do (la operação ma-, ..
.

azemos com prazer, rans-
, ,.' " .' , ,"" .

", '.'. hnelro que projetou a Ilu- tI".

" No Direto�ia. �, últi.ma, ind.jean'do nesta 'l1utenç,ão e substituição de . _ , ' ,

. crevamos nes a co una, um aVISO feIto pelo
'"' .-' ; , v �.

" .:_. ,'<' J
l�llnaçao, ISSO permIte, o J

"

I"
.

,

.

_ ..........:..._-.....;,.,..:.,;".,__..-....,.......;;.---·-.. ...,·.....-,"�i--�.........
,� \ I

sua qualificação �'e -en- iânwada�., .

'" �'�:...
.

'fu11cro1Ía�ento .dá ilumina! UlZO �,elt?ral d� 13 zona,
.

-

"

'.

'\/-E' "R'" 'A�' - " TI '"O'''':':''M'':
,�

I' C A' ',;', ,?:ei-��Q�"\
'

.•As :J.lmdade�.?� ,1:umllla�'1 çao, da-- pista com tarifas de. O JUIZO EleItoral da 13,a Zona aVisa aos

• .

'

-�i ' ,;. �lJ .' ;'_' ':c) corí�1gnar.�xpr.essant�n- (:�? l;��..
oviári-a sã'oab,asteci-

I fôl'ças, > b�ixas, A energia interess8:dos, para que não, aleguem ignorân-

j'P'.' re�,.I'h'·'0,--�'J'a"n''lar' ;', de"', .�.o·rce"'I'a'"n�:a'':'" - te"'_ó. 'p'�'êçi l>l�OPOStOI" etit das po-r um tetal ,de quatro

I' f"t· �,"t d 'd cI'a qu t' 30 d
o

li d
- .

• _,. ' J ,

.,"'. "'.__ ___'. .' .;_.
.

\;.,13
rIca e ll1 1'0 UZI a no's , e a e e Jun. 0, po erao se Inscr.ever

algarismo e .. por e�teh- nrCtlliOs .de 480 volts, ,tres aT' . d fi
- I °t

.

d
...

. ',.-
.

so, �ão s,etrdo�adm:iti<Ías 'E:'lS�S' -e 60' dcros, �Úcandó\ I', ,I ;CIOS�. � i�.n Idaçad� .:J.l: e el �res I�entos e muitas,

Ci.$ 200,00 ,!- . -o-fertas indefInidas '�u d�is'de ca'aa'i�do .. do'túnel�t.�u� �·o C.ll·,CU! os 'e IS .1'1- A partir daquela data estão sujeitos à
,.",�";:""';"'.

que menG.ion.e� protti��� u'm '. ajnsta��ento. espeC"ia'lllaOnllleÇlao dllferentes de tIpo multa de Cr$lOO,OO a Cr$ 1.000,00 além das
t

�

't f j o. que assegura' a efi-
Os modernos 'metodos comerciais represen am;-�m �m ese, a-

E de qualquel1 vanta- 'I _çl'oporcion.a a vantagem fie
' custas do processo, oS que não se inscreverem

ci1id�de para os compra!l·ores. -
eiênéia' ,do servlç_o, A utili-

h. . tagem c sôhv€, o m.elhor �er mantida a iluminação, �
-

d e' dO 'f." d t,:e ten am mais de 19 anos de idade se'ndo ho�
,

A cQmpra de certos artigoOs outrora, constituia Ul,ll previleglO

,
'. C-," .• \.

�

••
< I· ". . • ..açao os I ICIOS e ven 1- -

_

.

dos" ricos, dos bem afortu�ados. Os da classe m�n�s. afortun�d�, I�nc: havIdo na concôr- com 50-paI- c-ento da capa-el- lação comef 'fónte de supri- mens e asmulheres que exerçam
�atividades.

'

os de recursos mais modestos, lImitavam.se. a ad,m11"a-l�s nas Vltfl-
.....
rencla; tlade,

-

no casC! de falharem
rr:ento de energia elétrica renumeradas, .

.

nes e "possui-los nQs sonhos.
"

. d) ser entregues contra Cs _dois .cicuitos. .. b' I .

O
.

d
Ho�e não. Qualquer pessoa de recursos mesmo modestos, c?n- recibo, em mãos do Li- _ Operanrlo em têda a sua

.am ,:m torna poss�vel o I
A � e�prega '. OS no Comércio e Ind�stria

tanto que seja de bom proceder, pode adquirir tudQ ·que lhe ape- , .'
'. I

controle de todo o sistema I tem dOIs'dlas de licença renumerada- a fim de
f· I" quidante, ou ao m,enCio- capacldar,e, o SIS,ema de ,

'1
. - 't' d d'

' .

teça" tudo quantQ o bem estar e o con ôrto dQ seu ar eXIJam. ", I I:e I um!naçao, par III o e - �

.

b 't't I (
Aqui em' Florianópolis uma certa firma introduziu êsse siste- nado ,- ,procurador �em iluminacão General Electric l' t

"

I que possam r�querer e rece er os I u os. ar-
.' I C.OtS pon os centrais.

t' 59 d C' d' :EI' I) H

• ma de bem servir, êsse :sistema de tudQ facilitár. 'Introduziu o sis. Fl�tianópolis, até às .17 assegura a manutençã"o de
A I' . .. -

t IgO . O. O Igo ,elÍora. .•
, "

, " _ I. s umlllarras sao mon a- : "". , •

- ,

tema' -numa- época em que outras casas· çom.ercil�,is e algumas ate do ,dia mencionado __
o

27 um nlvel de Ilummaçao de· I
.

.t
A' I Na-u-'lia pOIS como escapar de' multas e

das mais importantes da praça; 'tu!ió'- dÚicuItavam: AÍi, mesmo' as '

., (as
em pos es conlCOS, me- "

compraft à vista tornavam s� 'difie�is tamanha: a d�splicência 'dos
de junho de 1958; fiA6 ,luz., .

_ , . t:ílicos, do tipo ;'davit", que
I outras·,consequências...- ,

e) as propostas deverão A Ilummaçao contmua fOI! • .

I AI' , 't .

.

que �deviam a,tender a clientela, '. ,.' I (,.'1tao em harmOnIa com a IS e-se, meu amigo,
,

Agora tudo mudou, jl.'odos aCQmpanharam e vieraril singrando referir-se" rigorosamen- .lll'IS'��lada �as �as pistas �e I aparência moderna do túnel Cumpra seu dever de cidadão
-

na este�a da marcha des1)ravadora da firma pioneira, da' firma te ao conjunto das ins- &. ta 'velocidade -de aproxI-, d
'

t d'" I "

.

"

, I e o SIS ema 1'0 OVlarlO, E voce tambem ml'nh h t
precursora, talações, máquinas, mó ma<:ão r'o túneu' que atra-, _

.

.

- , a sen ora e anI-

Ma,;. .. a firma pionei�'a não dormiu sobre os 10urQs d,o passa-
veis e utensílios discri:- ; essam zonas ur�anas onde I ('�!Ja construçao se elevou a. bem você, senhorita, Já se a1istãram?

do, Ainda muito pretende melhorar. Não se encheu de toia empá-
•

I
.

.

E
f 't A minados no precitada a iluminação das 'casas e os (Cont. na 11a ,p'á.gina) "FLASH" NUM RO TRÊS - DE HERBERT

Jia e continuou sempre entregue, ao a an progressls a. concor- I
.,

rência longe de desperta:r-lhe sentiménto de inferior quilate, tais relação, não se admitin- letreiros distraeih_ a atenção I
. ---,::,-.-. I_ �OSES -. Publicado, sabado, na nossa

como; inveja ou desapontamento, deram • .1he estimul<Í e novos ey.- do, portanto, ofertas ('OS motoristas. Nas zonas digna eonfr�ira "� Gazeta".' .

"

tusias1nQs e empreelldimentos. para aquisiç.ão de objEj," rurais, contudo a' ailumi-
I

. "n" hot°' d
. ""

d
I!ai a inauguraç_ão da 3.& e magnifica caç�linha, Daí a nova A

<
_, "

'
"

'" I '

.' vOlSr eiS mo ernos,estao sen o cons"
. tos' ou gmpos ·de obje- liaçao soo e usada nas areas t 'd"'''''' FI ,/ "

10"Modelar, a rua Trajano n,o 29. Dai tambem a possibilidade de. se
d

" _ U t
. rUi os em .' OrIaDOpO 1S

'poa-er adquirir um lindo e fino aparelho de por�elana, com o paga-

.

(os isolados, Não serão . e perigo, aiS como nas '
....

d"'"
:

.

mento inrisól'io, de apenas CR$ 200,00 mensais, Dai também a pos- considerada;, outros- E'stràdas de acesso, cruza- Per ao', mestre.

sim, propostas inferio'- mentos e p�sag,ens inferio_
'- São·:tres,

a.Ó pr�ço bás.Í.co"to- :ÍJma n� Avenida Hercilio Luz, outro 11a

de Cr$ 149,669,20 Nas ái-'eas em -que a i,lu- \ua:Joã()�Ph1Ío'é ó terceiro' 11ã ruà.üonselheF,j;
,e ;�linação 'começa' �u termina, I" '

M' f
'....... .-

ro .
ara,'

.

,

- ---,---------,

Bancl do"DislrUo -federal", s�a.
. .

,;,EM LIQUIDAÇÃO EXTRA JUD{ÇIAL
E<tital de Concoreêncía oito rrríl

" seíseentos e .corrente

PÓblí� par,a' venda &as oito mil s�isc�to� e' liÕuver. apresentado,· ou, se

Instafaçêes," ·'-Mãquirtã�.'· ,'s�s8Jenfa 'e 'nove cru�ei- julgar conveniente,' anulará
Móveis e u!ensil�os da ros e vinte. centavos).
extinta sucursal doBan- Os-envelopes contendo as

co a9�ma. em Fleríanõ; propostas serão pübl icamem,

polis, Estado de Santa te, abertos pelo Liquidante,
Catarina. na Sede do estabelecimento
O Banco do Distrito Fe- liquidante, às 15 horas do

deral S.A., em liquidação, dia 10 de julho de 1958, pe­

por seu liquidante, legal- rante os ínteressados que

mente designado pelo sr. ali comparecerem.

que melhor oferta

ANIVERSARIOS REGISTRO, CIVIL ::t concorrência.

Maria da Conceição. Sebas­
t; ão Muller- e Izolete Inêz

Dutra. Alberto Manoel Ar-

Fazem anos hoje 'I'ôdas as de-spesas e im-
Nos respectivos Cartórios

-srta. Lígia Bastos, Dias estão se habilitando para
- srta. Marize Sehmidt
- menina Jandira Pa-

checo

postos relativos à transfe­

rência dos bens objeto da
realizarem núpcias, Olavo

Ignácio da Silveira e Maria presente concor-rência cor­

rerão por conta dos compra­

dores.
das Dores Azevedo.

Alipio Borges Martins e

Vanílda Matos, Teótimo Ma-

menino Protôgeues
Marques Guimarães

'- menino Nilton Nunes

Exarado o despacho final

pelo Exmo, sr. 'Diretor Exe-
r

Miníatro da Fazenda, vem, Fic-a ,expressamente esta- cutívo. da Superintendência
com fundamento nas dispo- belecido que as máquinas, d.'l Moeda. e do Crédito, o

sições do Regulamento bai., instalações, móveis e uten- Liquidante fará a devida

xado com o Decreto-lei N. aílíos objeto da presente 'comunicação ao concorren-

9,346, tornar. púhlíco que, concorrência, serão vendi- te vencedor, o qual terá o

até o dia 27 de junho de dos no estado em 'que se prazo de 15 dias, a contar

J D58, fica aberta concor- encontram, 'Íacuntando-se -Ia data da notificação, para
f'ência para a venda das ins- aos interessados o prévio ef'el uar ;o pagamento e reti­

talàções, máquinas, móveis e exame e verificação de suas rar O'S objetos do local on-

do de Oliveira e Lealdina
Conceição-:- sr, Isaias

Livramento
- srta. Orâbia d:e Andra­

de. sênío e Herotildes Leandra
- menino Roberto Vieí- Vicente. Valdemar dos San-

ra tos e Dorvalína Catarina de
- sr, Amancio J. Fereira Souza.

Filho
- sr, 'Emanuel Gevaerd
- sra. Elvira da Silva ,

-, srta, Dulce Ligocki
- sr. Mário da Silva

Freysleben
- sr. Ranulfo Souza
- sr. Cesar G, Lopes.

utenstliog de sua
<
extinta condições de funcionamento

Sucursal em Flol:ianópolis, .' conservação.
Estado de Sãhfa Catarina, Dentro do prazo d� dez

podendo os _interessá-dos 'ob- c];as,-_ contados da data da

lCT esclarecimentos. e ínfor- abertu�:a das: propostas, se- ."", _,

rão estas eneanrinhadas pe- Banco d'O-I)istrito Federal

To Liquidal\te, 'com seu pá:-.' _

S. A.

rf'cer,' à Sup�rlllt��9ên(la ':
em liquÚra�ãO

da Moeda' e il.à' Crédito, fIué '. Moac:yr ·de· k'aujo Oliveira

autorizará-e ��rtíia a� ·�on-�' ,/-
'

Liqüidante"',

de se acham, pena de perder
ti direito à preferência..

Rio de Janeiro, 27 de maio

d,€. 1958 "

_ casas OE MaOEIRI

IRMÃOS SHENCOURT
( ... IS ·8 ... o .... s o . ro",( 3802

...NTIGO OEPÓ.SITO O"'''''IANI
�--.�- -.

-..,...,--

/' rr.arões, bem 'como examinar

a relação dos objetos a se­

rem aliena,dós,' na sede da

Liquidação, na rua da As'­

semblêia 'Nçs, '72:-74,
.

no

Riô de Janeiro, das 13.ás
17 heras, exceto aos sâba-

TÉCNICO - INDUSTRI_ .- DE -PRODUTOS,
-5. U I NOS

.

, ..

t
,

.

Grande industriá em instalação em moder- ('OS, ou, em Florianópolis,

._na rua Fernandtl' Machado
� ...

_-
-

na' fázenda próxima a Capital 'do Estado de
":fi

..

;I' \"

N. 3 - 'sobrado; das 14 ás

! 8, horas, ���eto aos sába-
,.p

-

dos com o sr. ,João José de
�!- '

�,-

C&'pertino Med�iros, procu-
\'�ê"or do mt!smo �iq�ida�te,

As propostas, de,:.au�oria

'c São Paulo, necessita técnico para.dirigi-la,

Tem residêncià
-

com todo-,conforto na fa-
.�

. 1 I, I

�fmda. Cartas 'inforniánd� �rete��s, �re-
. .....

�
"

.
.

A'derrota do situacionismo, em Join­
.(

vilie, contínua empolgando o Estado. Já
foi cantada'em prosa. E agora está na pau­
ta dos poetas, como se, vê do soneto

,

1 . 2-6 9

Deitado em fôfo leito o Jorge sonha
Que há ,de sempre vencer, talar, razar,
Que não há força humana que se oponha
À derrota do mago Baltasar o

Como orador supera essa bisonha­
Arte que o Plinio tem para falar,
E o Irineu há de ver (velho pamonha!)
Com que jeito se deve governar.

Mas...( triste despertar de um sonho gaio)
A feroz realidade entijo se move

E fére-o coruscante ·como uma ráio.
Deuses da Grêcia! Grande Zeus ou' Jove!
Chega o dia temido! Onze de maio:
Mil e duzentos e sessenta e novel -

N. E. Garret
�_.
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"O �STADO" o mai. antigo Didrio a. Santa Catarina
----------

APELA'ÇAO CRt'l\UNAL N°

8.966, DA COMARCA DE

BLUMEN'AU

Rela tor : Des. Belisário.
Ramos da Costsc

Lesões corporais graves:

l''e.l'igo. de vida e íncapaei­
da�e para as ocupações ha­

bituais por mais .ge 30 dias.

Co.mo. se provam, face ao.

art. 129, §1'0, incis�s I e U

co. Cód. Penal.

Legítima defesa não. ca­

racterizada, por haver o.

própril? réu provocado o.

Co.nflito., no. qual saiu tam­

bém ferido.

3

\
FliOrri.anópo.lis, Terça·Feira, 2-7 de Maio de 1958

--�----------------

fls. 5, ratificado. pelo exa- DIAFR�GMA,
-

FIGADO E
me de sanidade de fls. 25, BAÇO", com, hemorragia
prova haver a vítima. PAU- !J!tel;na.
LO FISCHER ficado. inca- Siléncíou tambem 11 sen­

pacitado para as ocupações tença - passada em julga­
habítuals por mais de trín-" do. para a acusação. - quan­
.·:da, dando. como .provada

'

to aos dois outros delitos de

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e �UBENS COSTA sómente essa agravante, já· lesões corporais leves, nas

própria, ao. ferir levemente
J U. R I S P R U .D E' N ( I A

haver tambem o réu saído hen�ficio.u eI? muito. ao. ape,
I
pessôas de BRUNO IMME e

ii, vítima, com um canivete, ft'ril'o., com leves escoria-
I

'ante, fixando a pena no GERTRUDES FISCHER,
e não. gravemente, como que o. réu já trazia consigo, na ocasião - IZIDORO DA 'ções, na luta que travou

I
qr:-.u mínimo do art. 129, �

,

ambos capitulados na de­
quer a denúncia, pleitean- ou que; morando perto, fô- SILVA e EVALDO VOIGT dentro do. Bar e na rua, em 1°, inciso. I, quando devia núncia. E com isso. fo.i mais
do, assim, a absolvição ou, ra em casa buscar, segundo -- e a terceira; AUGUSTO nada. favorece, já que foi

I fixá-la em quàntídads mais � nma vez beneficiado o. ape­
em último caso, a desclas- versão mais plausível, co- DUWE, alheia ao início dos êle quem provocou toda a

I elevada, dada a evídêncía lante.

sificação do delito para o lhida no.s autos. � acontecimentos, Referidas· s ituação não. podendo, s6 lambem da outra agravan-j Não. há, pois, o. que pro-
art. 129 do Código Penal. As declarações de PAU- testemunhas pretenderam Dor isso.' alegar o estado. de te, do. perigo de vida, apon- ver.

U - Não assiste, todavia, LO FISCHER e das outras I

provar uma situação de··le- ;egítima' l:Iefesa -

pretendido' tada na denúncia. O laudo! Florianópolis, ·20 de de-
.

duas vítimas estão. em per-
I

gítimá defesa, '.
que nem o. 1101' seu nobre patrono e pe- citado, de fls. 5 constatou," zembro de 1957

.

feita consonância com o
I

próprio. réu soube justifi-110 'Dr. 10 Sub-Proeurador sem necessidade de maio.res! Belisário Ramos da Costa,
relato das mencionadas tes-

t
CHr em seus d�is depoímen=. Geral do. Estado, em exerci- expllcações, o perigo. de vi- . Presidente e Relátor.

temunhas contra as quais I
tos na Polícia e em Juizo,' cio (Parecer de fls. 66). I da, ao. descrever as lesões! Alves Pedrosa

,

f e

I "

"f' Elnão podem prevalecer os quando. declaro.u "que não III _ Não procede, por gravissrmas : um erlmen-j uc ydes de Cerqueira
depoimentos suspeitos das

l
sabe explicar, o fato com

I
outro lado, o. pedido de des- � to -perfuro cortante �a re-,

Cintra

testemunhas de defesa, duas '
seus pormenorea" (fls: 10 e classificação. do deliti:).·· O I

g iâo .to.racJco-abdo.minal es-, ,Fui presente:
.

Milton da­

delas. companheiras do réu, 28), A circunstância de auto. de.co.rpd de delito de quelda, A'lHNGINDO O Costa
.----�----------------------

Vistes relatados e
., razão. ao apelante.

.discutidos êstes autos

de apelação criminal Testemunhas oculares e

n? 8,966; da Comarca] insuspeitas, como OSVAL­
de Blumenau, em que é I DO PAS�IG e ARNO RO­

Apelante LAUDELINO BERTO ZECHNER, dizem

CORREIA e apelada a lo. procedimento criminoso
P , :--'b do.'Justiça, por seu 1'0.- do. reu que, em riaga o,

motor: provocou desordens dentro.

.ACORDAM, em Câmara do Bar de propriedade da

Criminal, por unân imidade

de votos, NEGAR PROVI­

_MENTO AO RECURSO.

Cus 'as, pelo. apelante.
'

{' I

ASSIM decidem, pelos se-

vítima, ferindo. . não. só a

esposa dêste, D. GER,!,RU­
DES FISCHER, como a um

ali. presente na. ocasião,
BRUNO IMME, com quem

� p;uintes fundamentos: discutira, pouco antes, por

I - O apelante foi con- motivos de somênos impor-
denndo. a um ano de reclu­

são e·ao. pagamento. da taxa

penitenciária de Cr$ 50,00 e

custas do processo, como

incurso no. art. 129, § 1°,
inciso. I do Código. Penal,

pelo. fato. de haver, na J:?la­
-drugada de 19 para 20 de

ngosto
-

de 1956, na cidade

de Blumenau, terido grava­

mente à- faca; a PAULO
. ,

FISCHER.

tância. Retirado. para fora,
.iepoís de desarmado. pela I

vítima, com auxílio de ter­

reiros - de um canivete

que portava - começou o

acusado a 'atirar pedras
contra a casa e a dirigir
pesados

-

insultos ao.s prQ­

prtetãrios. Diante de tal si­

I nação, PAUL() FISCHER,
desarmado, resolveu ir acal­

má-lo; quando recebeu uma

Inconformado, apelou da facada "perto. do. cotação.",
decisão, alegando- hever a- com outro canivete maior,
gido em legítima defesa ta dias, E a decisão. recor-

) ·t

I CLuBE RECREAT,IVO
i

6 DE J-AN E-I RO'I

I ESTREITO
--�

I

PROGR.AMA PARA O
.. MÊS- . DE MAIO

.DIA -- 31- Encantadora Soireé
para eleger "MISS
Brotinho do Clube 6"

NOTA: - É indispensável � a-
-

presentaçãÓ da carteira social
ou talão do mês corrente.

Reserva de inesas para as Soirées
na sédé do Clube.

.=======_._ =====

�:-'

v. vê quando \o 'assado es'l'â no "pon'l'o" se"'" precisar abrir o *or"o do *0.60

criou para V •

* V. économiza gás I Não, h6 perda de calor, pois V. não precisa abrir.
o

.

lorno, poro ver se o csscdc e stó no "ponto,"
E -, s�p, perda de caiar, V. ce-olmente economizo g6s.

.

V.' prepara os creres mais difíceiS e mais gostosos
num instante .: com a maior Iccílídcde.

V. nõo preciso interromper seus afazeres poro ccn­

trólar o comida na forno! Bosta Idar uma olhcde-

*V. economiza tempo I

* V. tem mllis (onfôrto i

Ia através do "visor."

•

o fogão VISORAMI( fJ o único que lhe oferece tudo isso;

• "Visor panorônllco" no-·lorno, com luz • Base Je proteçóo c ontr o (;Ioridai dai

pésinterno

• ·'Forno superd,m.cns1ono/"
• Queimodore. regu/ovels ",t,onomic" C9m

2 g(od�oções r

• ·Borões � pUJ< odore, dourudo, -"Golden
Look"

• Totalmente isolado com lã áe vidro

• Acabamento ,om ",malte de porcelana

• Auistêncie· técnico permanente.

Fogão VisDramie-Qualidade Wallig
---.

'. �..,....
�

:'.
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, Rua Conselheiro Mafra 160
i' c')'; Telefone 3022 _ Câ�, PC?stal 139

EDdereçõ Telegráfico 'ESTADO
DIRETOR

,

Rubens de Arruda Ramo.
_...: G E IR E' N T E

DomingOs _Ferna�des., de Aquino,'
, '�, _R�E,D AT,O R E S:

'

Osvaldo -Melõ - Flavio A"'"r{m - Dr!,' '§!),,_a r: ':
Andri "Nlfo 'Í'adas'co - Pedro 'Pâúlo;'Mac�a�o -- ZurJ '

, Mhé'liádo,'.!.." _:ç�;r ...�spondente n� Rio: �ompil.iQ Sa�t�s
, C O L A B O R A; J) ,O R" S, c-

Pret.: Barr�iros Filho - Dr. p§�aJ�o J;lp«!riju('s Cabral
- pr, Alcides Abreu - Pr,of. Cat;los da,C�!ita Pereir."
- r��f. Othon d'Eça - l\la�:or "�ld�fons,o Juve�àJ 7"','
.Pref, Mano�lito de Omelas - -DJ1.o 'M�lt0!l Leite da COi; ,

UR. NEW'J'ON V'AVILA 'LZ'Ur. (Ruben Costa _ Prof. A:'$_eixss Neto - Walk.:
DR. w����A ZOM�K uoença�I��Rs�!!or;E!..AIproc'o- Larlge _ Di. Acfr Pinto da LUz - A�i Cabral Teive -

Piplomado pela Faculdade Na- ; lo�l'a - Eletriéida4e Mé'clIC'll NaJdy
-

Silveira� - D:oralécÜl S�areli - DI'" Fontuur.
clonai de Medicina da Vnlver· COlls�ltóri<t:� R�!I yictor )l:ei- Rey _ Nh:ola:ÍI Apostolo _ P�c:hol1) Apostolo -_ I1m�81dade do Brasil /

- relle,s n. 2� ,- ',1:'elefone, &307.
:Carv,alho e paül() ..Fernando de Araujo 'La,o.,

'

Ex-Interno ,1or'"'concurso d.
. CO�8�I�as: ,Da� 15 �hor•• em ,"" ,,�,

, "p ti B L I é I DA D 'EMatunldàde ,: Escola dIante. '_ 'l' " '

," r, ",

(Serviço do jirof. Octávio Reaidência r: 'Fone, 11.4.22 'Mària CeUná Silva - Aldo ,Fetn.ndes
RQdrlgues �ima) RUa: Blumenau a. 'U.

"

DiaS _ Wía.rtêr LinharesEx·Interno do Serviço de Ulur·
P A ç' I-N A ..Ç '., O _

Jl I 1.A .. E l' Co DR. AYRTON DÊ" OLIVEIRA ft,Ia do ospna .
"

. .
" ,

Am'l'lton Schmídt e Argemtro Silveira�' 40 Rio de lanelro DOENÇAS DO. P,�LM40' - Oleg�rio Or;tiga,Médico do, Hospital de C�ridllde TUBERGU�OSE, : IMPRENSORES'
'

,,-

e da lI.atél'nidade-Dr. Carlol Consultório -- :R�a Felipe, DU'LCE'Ni,R OARDOSO WANDERLEY L,:;EM,',OSCôrrêa ,- -; ,- Schmidt, 88 -:- Tel. 8801: ,

D,o.ENÇAS DE SENHo.RAS � Horário das 14 às 16 horas. : -, _

-

R -E P R E S E N ri' A N T E
P.I\RTo.S - OPERI\ÇOES Residência - l"elipe Schmidt,

"

Represen,ações A. S. L_a Ltda. .. •

� ':PARTO SEM Do.R pêfô mêtodo 11. 127.
'

,

• 'RIO· ',_ -

Rua 'Senador Dantas 40 ...:... 5.0 Andar _psicQ-profilático. !
Cons.: Rua João Pinto n, lO, DR. JULIO DOLIN VIEIRA Te), 225924

das 16,00 às 18,00 boras M III D i C O
'

S. Paulo Rua Vit6ria '657 ...:., conj. ,.32Atende com horas marcadas Especlali.t_a em Olho., Ouvldol, 'Tel. 34-8949Telefone 8035 - Residência: Nariz e Garganta -: Tratamento
, -',

U )R�a General Bittencourt n. 101. e Oper.ç6es : S'I."vlço Te)eg�áfico da UNl.�ED PRESS (-f "

Infra-Vermelho -'- Nebuliução Ulstortêtas e Curiosidadé8 -da A�ENCI� PER.O-'
(Tratam�n�lt�:.So�n�ite sem

' inSTICA LATINO AMERICANA (A'PLA),
.

C'llerasão) ", �'
'

, AG,..ElI(TES E �CORRESPOJ.1DENTE�
,

'

Anglo-retinoscopia - Reêeita de 'Em' Toaos 051 municipios, de SÁ'NTA CATARINA
Espf'dalista em moléstjas de Se, Oeulos - Moderno equipamento

A S S I N A T U R Anhoras e vias. urinárias. de o.to-Rinolaringologis
Cura ràdical das infeéções ago,' (lÍnicQ ,no Êatado)
das e ,cronicas, do aparelho 'ge" Horário das' 9 'à. -12 horà. -

nito-urinário em amb!!s os .l!I!'XOS 'ilas: 16 àlL II! "horas., ,

Jiloença8 do aparelho Dige.tlV;o ConsultóriQ" ,..,-.� RIJa - Victõr
! e do sistema nervoso. . Meirelles 22,_,� :Fón"e, 2676 '"

Horário: lO*, ls 12 e 2* l. li Residênc\a - Rua São JOfn,
h01'1IiB - ConBuJt6rio: Rua,!r.f�Il. n. 20- -' Fone 24 21 '

dentes 12 - 10 Adar - J'ólle: �,�-------

, ,c:::7t:i�::!d:;�;háC!:: '����!�"I· ,UR. :1;::{:ISCO ..

'iafia - Fone: 8248." ,Óperaçôel - Doenças �e t\,el'ho
,

"

ru, - CUnlca de' AduU.,1"

DR�. LOBATO'
, ,

, CU110 ae E.pe.ciali�çh no
•

I'ILIIO
-,

.�ollpitaJ dOI S.ervidores d" Es

DoellÇal do aParelho. r...p�l'.t6rio 'iado.
I "� ,

, T'UBE'RCULOSB "" ,,_ ��'(&!�viço � Prof. ..r.4Ro de

RADIOGRAFIA E. ,R.\DIÕSCf1tPIA Andradll). '",' -" -_:,

�B
'

lJo.S,p"(lUM�S",' 'Conlplta. -ridaPed1a J:IIa!l1l1 no

" O',,''l_'S'
Clrar.la dó- '_'orlI . HC!.pital 'dI! Ca, ,

,

e. '

'

Formado' pela JlaclIlcQCiê :N�onal -\ ta�d. dai 1G,�O hbru- ,�m
de Médlclna, Ti8iologf.sta e TíBiO· diante ,n� ,consàlt6rlo à �ua ,�u-

, cirurgião do BOlpitJll Nerêu nes ,.acli�_do 1'1 Esquina de 1, r.·
Ramoa dentei '""7�.Telef., �7.6,.

Curso de I!specializ,ação pela Residência...,. Rua, Presidente,
"S. 'N. T. Ex-interno' e _!!lx-anil- Coutinho.4 - T�l.: _I�O.'t.nte de ,Cirurg"a do Prol. Ugo

'
'

Guim�rãee caio).
Conl.: Felipe Schmidtõ '8-

, FOL'8' '8801 '"",, ,

Atende em hora marcada

Rei.: - Rua Esteve. Junior, 80

-Fo.NE; 2396

-

INDICADOR ' -PIORSSIONAt.

��(� ".... �: '" �.·•. _r_
-

NARII�, ',E' <:6Att:6ANIA
,(LlNI(Á_-�é,Dl" 01.1 :�:,,� OUVIDOS

, '
'-�,' ":-"',' -, ':,' -,�' do'

'

, ..
"

,

- Di��·:"'G:UI;R;R'E IR O DA f O N S E'C A
Ohêle'�o S'erví"ço de Otorino do Hospital

t de FlofiâriQpôlis -,",:�oderna Aparelha­
'gem Suíça e ,Nor,te�A�e��cãri,a para Exa­
me dos O'lhos, C.ef.!�it.� r4e Ocill.J� por
Refrator Bausch Lomb, Operação de

Amígdalas por processo moderno.
,

CONSULTORIO ',' RESIDENCIA
Rua dos Üh�U8 1.� casa Felipe Scbmidt 99

,F'O'N,E 2366 FqNE 8560

DR LAURO DAUKA
CLINICA GERAL

F�o!rianópolis, Terça Feira, 27 de M;aio de 1958

EDITORA "O ESTADO" 'LTDA .

ViraUlo

I

_{
ANUAI; ....... '

.... , , � ....," Çr$ 400,00 -

"I
I

� - t.
_. 2.00

J

, N.o avu So •• .., •••••..•••••. '� ." ••••• -

-

À N O N' C lOS.
-

-

-

_

',' ,-
,

M('dia'ntp. 'c.;nt(_aro. -cl� acordo c�iP 8 tabela em vigor
A direção' não \

se respt;msabilizã pelo�
<:onceitos einüidos nós artigos assinados.

----,,----

M' O' V E J S f M G E R- A l

Da. Az..f=�A�NIZ --.
,

, V I S 11 E
CIRURGIA TREVlIIATo.Lo.GIA-

Ortopedia

A NOSSA LOJA
Consultório: João Pinto, 1.S _, '

Consulta: das 15 às 17 �ora8

diàriamente. Menos aos s'b,a.l�s.
Residência, 'Bocaiuva, 136.
Fone: - 2.'114.

DR. CLARNO' G.
GÀ.LLBTTJ

- ADVOGADO. -

Rua Vi toro Meir�le., 80.
FONE: Z..68

_

Flori•.n6P�111 .

. "
,,__ .......���"''"'',_...--.-

')'Uial "A SoberaJiá" DistrR" do .atrelte - {'....,.

c'A Soberana" Praça ],5 de novembro - esquina
rua ,Felipe Chmidt

Rua: Deodoro, n. o �S
,

,

Tet 3820

Motor;es
.

..::

��,

DIESEL'
Marca. "JENBACH" e "GANZ"

, , ,

8 HP - '15 HP - 20 HP - 26 HP. ,,":,;'
MEDIDORES DE ENERGIA EU:TRICA MARCA "G�"",
Monalasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à 0.l>ç�O',""'-'
400% de carga - Trifásicos, com o� sem_ neutro

- 'V:01tll:',
gens e amperagens a opçao

"

INSTRUMENTOS EUTRICo.S DE MEDIÇÃO.
Amperimetros - Voltimetros - A!icates p�ra 6aterias

Estoqq_es permanentes- - Vend�s dlreta.s -:- .Pronta entrega
'Podemos estudar propôstas de fIrmas espeCIalizadas no ramo,
que 'pr'etendam a representação, �esde, que indique� fQates
de referências comerciais e bancarIas na praça de S� Pat,Jlo.
Consultas pedidos e propostas para;

INTER'STATE S/A •
..;_ IMPo.RTAÇ�(" EXPORTAÇÃO

E REPRESENTAÇAO
Caixa Postal 6573 - São Paulo.

--��--------------

A'- Y 'I S 0'-
,Dr. Guaraçi Santos

ComUlli�a a sua seleta clientela qúe esta atendendo em .eu

b· t d t'rio Q 'Avenida Hereilio Luz N. 69 esquina Fernando
ga me e en a ,"

, ,

M h d antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno.J. ac a o," . "",'.

O··
. 'te das 8 às 1'2 horas !;om exce�o dos sabados.Janamen, '

•

\ '

,

,Mo.tQrideal para barcos de .recreio e para outros barcos simila
'r._e.s" ªlém de-esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

-

'c Completamente equípado, inclusive painel.de instrumentos.
D�ppmos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

, -5-,5 HP -,' gasollna_ 80 � Diesel
-11 HP:-" ,80 MP
35 HP -," lQ3 HP
50 ,HP_" 132 HP
84 HP-

GRUPOS GERADOR�S - "r- E N-T �"
Quaisq_uer tipos para entrega ímedíata - Ç@n;t,Rletps, - Com
'motores DIESEL ��,P,ENT4", pertída elétrica -,rad_iador -'
fíltros _ tanque de oleo e demais pertences; acoplados,díre­
"tamente com flange .elástíca' a Alternador de voltagem _.

trifásicas', 220 Volts - com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarínas prontos para entrar em

.

.funciona­
mento.

REVENDEDORES �UTORr!ADOS PARA O -ESTADO DE
,

"

'S�NlA CATARINA'
-

MACHADp & Oia SIA Comércio ,e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 _ 'Enderêço tel�g; 'H,p 'R, I M U Si,

_

ex. Postal, 37 _- Fone '3362 '_ FLORIANÓPOLIS'
,

PeT.ê�j#J=-W,-t=J--'-'r=êr§!!E�g�z�ié@êr#l���'i1iAA��, ..
,

DEPARTW"'�Bt'SAÔn·.ilcA -
--

plantões de Farmácias
Mês de Maio'

" (direita e esqu:er�.)
" ", "

" II, "

",

.,'
1 '"'7 5.afeira (feriado) Farmácia Catarinense Rua Trajano

,- :3 - Sábado �tarde) Farmácia Noturna Rua TraJano­
Rua Trajano

4' - 4pmingo Farmácia Noturna

lO - Sábado (tarde� �armácia Vltó�a Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de 'Novembro, 27I} - domingo - Farmácia Vitória
.'

'"

17 ,....:. Sá·bado (tarde)
.

�armácla Esperanoa' Rua_Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro MafraJ il - domingo FarmácIa Esperança

\�4 ;._ Sábado (tarde)
�? - domi�go

Fármácla Moderna
Farmácia.. Moderna

Rua João. Pinto
Rua João Pinto

31 - Sábado (tarde) Farmácia S. Antônio R. Felipe Sch.mJ,dt, IS
� O SEll'V1ÇO noturno se,rá efetuado pelas f-armácias e�lG Antônio Notur.

n� e Vitória, situadas às ruas Felipe Scbmidt: 48; Ti�jano e Praç� 15 deNovembro, 27.
,

O plantão diurno
pela farmácia Vitória

comprep.Jldido eI).tr� 12 � 18,aD'horas será 'efetuado
\'

J(

, E S T Jl a·.:r 'f' O
4' e 18; ::"ilo:gH,IÍ�õ; Farmácia nJPJ.4NA

:!1 e,:�ã � 'Óo�lngos FarDtácla DO CANTO

,;:� .�..?:', :'t}���!,yiço nõturno se,rá ef�tu!l4p P1lias
; ":,D1AN�. ,_,'

'

,

,,'

- .�. pr"'se�te Lateja náll poderá ser alterada�en. prévia atitorizaçã� dêsteDepa�t'.lme- o. "

.:
"

p. �- P'�. III'

Rua 24 de Maio, 895
R)l� �edro Demoro; 1627

F�rPlãcias no CANTO e IN-

Tr,',

.

/'Luiz Osvaldo d'Acam,ora,
Inspetor de Farmácia.

'BIiMllrllSÍ'F TE E S.i II

VIAGEM COM' ',SEGURANÇA
E RAPIDEZ

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
00

'

RÁPIDO, "SUL.BRASILEIRO"
Flor��n�polis - It4jaí - Joinville Curitib4

Rua Deodoro esquina r:.l
Rua Tenente Silveira

,

1 A, V A N DO' C OMS A B A-�O'''-,',:7,

Virgem Especialid:ade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL loinville '_ (Màrca ',gistrada)

economiza-se tempo e dinhe,lro ,-

. f
l.
I

I
I

_ {�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O !JSTADO" o ma" Clntt"o Dibto ii. Santa-Catarina I

A Diretoria de Clu�e Recrea­

mo, do 'espiritismo e das vi- r,proximadas, Ipas indicou tivo ).•.0 de ,Jullh,o avJsá qué à

sões. O objetivo 'dos 'seu� -giafametite ,'ã, pessoa senta,;, data.do sQrteio da Ação entre

trabalhos foi desdi sempre da, POI" e.Xemplo; na qjuarta amigos, p.ró l:ec°llcstrução da sedé
, ' foi transferida do dia 27-5-1958

uma '''crítica positiva,';' d'a, .
cfldeira ,da segunda fila a

, para 23_12-1958.

Slipertição, O estudô -e O contár dá esquerda. .são ,José ein 20 'de maio de

controle de fenómenos que :É� Freiburg efetuaram:" 1958.

8e c�locam fora do âmbi�() :;c ainda outras experiências ,José Manoél da' Silva

dos �studos Cientifico-s cor- qju'alntitativas e. qJualiati-
Presidente

rentes. � fI: va� com outras pessoas. Ve-

Groiset não está interes- rifjcou-se 20 porcentQ dos ••••,
�,

�ado,em tira,r proveitos"Jlla- estudantes que participaram matéria.' Os parapsicologos
teriais das ,Slias- faculdad,es aelas um elevaâo g,rau de l'ncaram oS problemas sem

-

'. �
.

excepcionais. Mostra-se sem exatidão na adivinhação de o 'mínimo precOflce�to e sem

pr� disposto a colaborar posição Ide carta's de.,jogar. pretend.erem' r 'OOv,olver ',0'8

com os cientistas nas suas' Os resultados foram alta- st'us trabalhos num ambien­

.\-éries de �xpe�iêrtcias: :6's-' rrien.te positivos mesmo a te'de magia e de milagr�.
'lando �m Utrécht, G�oi�et 500' quilometros> de distân- Em todo o caso pequeno

t-articipou c�m uma ,se�na- dá. O Prof. Rhine obteve- gTllPO,: de cientistas nega-se

lU de antecedência ao�:Prof., até mesmo resultados int� ,tl ','considerar a previsão de

Render' q�al p�ssoa; o:U We'-'j :;;ssántes na "tetl�ativa 'de, aconteç,imentos', a .visão de "

lhor qjue espécie de p(!,�soa, 'induzir os -seus ,estudantes dasast.res, e até" da morte, '" DiagnósLko e Tratamenio"dag- moléstias dos olhos

se sentaria numa detei'mi- f,' obterem um determina'âo .mei"as �"'fantasias-" em qjlle ',·Neuro-Oftalnutlogia' e OdóptÍca..

'nada sesjã!) numa, cadeira 'resultado com dados de jo- gt os tolos possam acredi- Cirurgia do gl6bo ocular e Operações plásticas
, '" " anex,Qs do!'! olhos.,

�

rnarcada'p'rêviamente. Groi- gar. T.ratava-se nest.e caso -taro Na sua argum,entaçãe
.. Traumatologia ocular 'e Eletroimã Gigante.

s�t deu uma descri:ção�:ConL-� d investigar 3;�a.c\Üdal'le ,de partelJi de &tos 'eJ�ntific���-_......__ ,
f Gasa de Saúde "S'ÁO SEBASTIÃO"

"�"let�,�,do, indíviduo, entrán:- certa,g pessoas de influir na Ir.t'nte ,controlado�,
'

Florian'ópolis, 'Te1.: 3153.

!i \

':il� ,.

----------
-

'.a6�'«--:1

,om,·ni-osNovos ,_

d·
-•

Freiburg - (Por Gei!h- do em, pormenores sobre

ard Wallrath, Impressêes uma pess�a �Jllpleta�énte
da Alemanha) --" Em nu- desconhecida, Em du'as sé ..

� :, f;..'. • _

ries de testes que abrange-,
um cada ,quâ.J, :200 -p�ssoas
Qas mais: v�r.iadas ,pr�fi�­
sões e idades, -ós re:s�ltados
de Groiset �oram exatos em

80 .pQíx;ento e, noutra ,vez;
em 4�,' porcento dos ciVsos.
Há,a acrescentar qjue nes­

tas expeziências o estado fí-

desempenha, papel impor­
tante. 'Noutra série de ex­

periências, . Bender consta-
?

tou que um par de noivos

"lia" mutuamente os 'pensa­
mentes com uma exatidão

simplesmente espantosa, !

merosos casos de' acidentes,

de id,esaparecimEmtos súbi-
tos de crimes recorreu-se

&0 'holandês Oerard 'Grot­

set, dotado de faGuld�des

telepáticas 'e,ccep�ionais, O

conheciodtf especíalísta . ale­

mão' de, parapsícología �r�.'
Háns Bender, da Univ.ersl..

�d'ade de Freíburg; eonfir­
mou recentemente que G'roi�

set é um fenómeno, invulgar

que a ciência tem' de tom�r
-.

a sério.
A pequena cidade da 'Bai­

Saxónia de Buxtehude,xa

.
dessapareceu por volta do Groiset- é, por assim dr-

.

Natal um rapazinho .
dos zer

'
a estrela da parapsíco,

rens cinco anos. Hâvio" in- logia" desde 194.? Em mui-
,

dícios de um rapto. A po- tos casos fez declarações
licia .dasenvolveu uma ati- antecipadamente de fatos

,vidade intensa; o caso foi que os próprios organiza­

para Jl, primeira página dos .dores da respetíva sessão

� jornais. Ante o insucesso desconheciam por completo
-

das suas diligências � poli- até à abertura da sala. To­

cia resolveu consultar Groi- mando por ponto de partida
sá Cumpre realçar que o objetivos pertencentes a de-

'� "cJ��'ivideÚte'-', h o 1 a ndês l terminadas pessoas, Groí­

nuca esteve em Buxtehude, I set de'S�ereveu exatamente

nem se deslocou neste caso OL seus donos, a sita ma­

{�n sua residência. Groíset ] neíra se ser, o .ambiente em

decla�ou que se e�contraria I �ue viviam: Os pormen�res
o cadaver de peqjueno Ber-_ toram a" ponto de Groiset

,nd Schlegel.
....
Depois de dar

I 'falll!_r
de um> puJ'Over Ide lã

uma descrição da parte .de} de aagora que i'l\l'itava a'

Buxtehude 0'011e mora a fa- pele, da falta de um dedo

mília Sehlegel, Groiset ex- perdido num acidente de l e

plicou : "En, vejo um rio -e trabalho, de um telegrama
uma pon-te �e' ma�eirà" q';� lmpoTfa�teCdo,carro de boi�
o atravessa. Bernd. Schleg�l qjue pr�gar� ÜI,n susto, Nu-

" .! .

-. '. <.,'

caiu ao .rio". �ão faltavà a ma experiência foi-se ainda

indicação exata do local on; mais longe: um grupo de,

, ri" se encontraria, efetiva'; 'pess6"a'�';"'�pâs objetos' sem
mente o cadáver. " mareaçã,o' alguma em deter-

O Prof. Hans Bender, minados lugares onde foram

"chefe do único' instituto z etirados ao acaso por ou­

universitário qjue ,se dedi- tro grupo d� pessoas. Groi-

set conseguiu Indicar .com

um elevado grau de exati-
ca exclusivamente à inves­

tigação .da parapsícolezía e

ela psicochigíene, cologiu , dão não só donos efetivos

material sobre as "visões" dos objetos, sem ver estas

e as profecias de Groíset. pessoas, mas 'expor por­

Com Os profe,ssores Joseph menores de alto interesse.

'Rhine, da Universidade de q�oiset declarou, por exem­
DUR, nos Estados Unidos e pIO, num caso, em poucas

WJI.C. Tenhaeff, de Utre- palavras: Mora numa casa

cht, onde vive Groiset, Ben- com uma espécie de ameias,'
(}ér forma um grupo' de sofre de dores nas co\stas',
dentisÚ,s ,interessados em 'i'f!cebeu tratam.entos de ra-

x.
c!ltudar com todo o ,rigor 5ós ultracurtos, tocou uma

científico os problemas as sonata d'e Beethov'en, mas'

percepçõEls extra-sensori-' ó p.iano estava d,esafinado".

ais, da telepatia, óu seja da Os fatos confirmaram in­

nansmissão de sentimentos, teiramentê as suás declara-:

pensamentos e visões, da sões. Para excluir qjuotasl
clarividência isto' é � co�' de proba lidade resultantes

'llhecimento de acontecimen- 'da especulaçao, interroga­
tos e locais complatamente ram-se outras pessoas do

üesconhecidO's, e a profecia. g.rupo para ílaber se as de­

Render publicou em 1936 o claraç.Õ>E!s de Groiset tam_1primeko estudo científico bém Se aplicariam a elas.

(iOS fenómenos do ocultis-. Goriset não fez indicações

Flotrianópolis, Terça Feira, 27 "de Maio de 1958
----------------- -----.-
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FORROS'COM

\

v. economiza até,
a pinturQ, porque
Du'qtex é fo�"ecido'
em lin'das ptctquet,?s
de tonalidade "lItu�al(_
marfhli-claro _,< '

'Nbva" beleza e nova economia em forros com

plaquetas:' de .Duratex! ..Custam pouco e. ainda

reduzem�extraordinàriam.?nte os gastos de mão:
-de-qbr��' ,já vêm' prontas para colocar edis,

pensam .píntura 'graças à sua côr natural de

tonalidade marfim-claro, Podem também ser

pintadas ,e, para êssêJim; asila superfície- QIara
" '-" , ....

� ., ."

e polida é urna excelente base pata a pintura,
.

'
", '-,

poupando tinta e trabalho ! Economize com

forros de Duratex. Rua "lIbero' Badar4, S!'l':' 9.0'<and,or..-,l.1i 3:Z-7!5,81
"

Ca:xa .p051111 7.H r,...... _ ã,o Pa.ul.

\
, ,

Plaquetas lisas ou -i"iscaàaS;"de 61 x'61 cm,
,

' ,

________ "_.k"-_'_ -_ ... .__

,

,
I

r­
I
I
l
I
I
I
I
.I
t

DtiRATEX S.A. -, Indústriá e Co:nércio

Envie-nos êste cupom,' e V.. receberá -um folheto'-jlustrad3 '

�preseR:ando inform"ç:L, completas ,ôbre forrol Duralex.

I

I
,Mão-de-obra simplicíssima 'e barata! As plaquetas
de. Duratex são colocadas, ràpldarnente.: por um só

opertí�joJ 'Serri interrupção, ,enqua�to o� d�mais forros
exigem mão-de�obra'cara e traba.lhosa.

,

," Chap'a. d. fibra. ,d� mad.l�a-pren••da.

e,BSS - 1

I
I

,I
" ',' I.

780,
. .:.1

•

NOME __

ENúnêc9_'-- __----------------------­

\

CIDADE --!1 ESTADO

I�- -- ... -�--- ... ---

REPRE�_EN TANT E:

�����_R_u_a_·_T_r_�-��n�O-,�3-,�-�s�O�b�ra-d�o��c�a�i-x�a�,�p_o_�_a-I�8-6_-,End.Til.:���c�.-Aori�6p��.�:,S�
O'Cidadió iUllélr-'8flle�O de ...

:lllimo, IfKi1rnaf -,de,'Novembro de 1956

:'�'II" ... ' ",.,
.

degtlndo o 'disposto na Lei ri°'��,982--de 30 de Novembro

''',Ip,'!: 3UI's'lo,na,�re"'L{l51j, que modifica dispositiVOS da Lei 2,550, de 25 de
,

ílliiiilillil J�lho de 1-955" que altera o CÓdlgo Eleitoral (Lei na 1.165'
de 24 de julho de 1950), e d:i outras providêncías o cida�
dão que_não tiver providenciãdo�seu: novo. título'eleitoral ,Na Bi,bliotéca Pública do Esta_ .. Zedar -P-erfeito da Silva (Curiti-
até- o, dia 30 de junho do corrente ,ano, estará incurso no

�" realizou-se no dia 12 do cOl'-l hl. '

art. ,:r:> da citada lei, e, não ,poderá: :ente, nesta Capita,l! com início . Aperta a secção teve lugar a,
as 15 h'Orãs, a reumao dos mem- ·votação tendo sid' d:t) .� Inscreve�-se em concurso' ou prova para cargo b}'l)s, ,efetivQs da, Comissão Nacio- s.eguÍ'nt�. ',P;esUI �,,,, ��urla a da

ou' funçao pública, investir-se ou empossar-se "1 d 'H' t" S
-

'
,

' 7V;en e, .vaI' os a

nêles� .na ,� IS orla, e�çao de Sa_nt� C,!s�a ';Fereira;,.Sel;l'ét4rio_Geral,
'kl, Oata:l_na, 'para o fIm. de eleger ,W-altei',' Fernando' Piazza', Tesou-
o.; - Receber vencimentos, remuneração' ou saláriO os dmge t b"

.

1
I de emprêgo ou/funcãac ,pública, ou proventos de 'i960" " � es para o lemo 958_ ,J:�ir�,- .A:ndrélino Natividade da

,

t· 'd d
'

" ,

.

- , C,!sfa. Pal'a,o Conselho Consulti-
lna IVI a e; r A, íie�ça? �e �anta Catarina, Lv.õl,fâram eleitos Rubim Ulysséa

c) - Pa�icipar de concorrência pública ou admi� da Comlssao NaCIOnal de Histó- (Laguna) Oswaldo R d
'

, nistrativa da União, dos Estados dos Territó- ria, é ?onstit,uida dos �e!!,uinte� Ç"bral, 'i, C. J'amuZ{dá' (ín���e)�
rios, do Distrito Federal ou ,dos Municípios, ou �_'l1bros efetIvos: Andrehno Na-l1Ht:!:ni>ique da Silva' Fontes e Cus-
das respectivas autarquias; , ,t)Yldade da Costa, Antonio Adol-. tód,io Francisco de C

: ln - iObter- empréstimos nas autarquias s.ciedades 10 'Lisbôa, Aujôr Avila da Luz"
ampos.

de economia mistas caixas econômicas federais Garfos: da ,Costa Pereira Cusió�' T', d
'

,ou' estaduais, nos Institutos e caixas de previ- dio F'ranci:sco ,de Cam,pos: Henri_,
'

'- erm�lta _a' a �Jluraçã�, ,que
dA'

.

1 'iIu'e da Silva Fontes João 'dOs'
transcorreu na ,�alor cordlahda­

_,encI!l SOCla , bem -Como em qualquer estabele- Santos Aieão .()
,

. !le I!, ordenh, Jor próclamada a

Glmento de ,créditá, mántido pelo govêrno, ou
Cabral e Wa'it s';ldo Rdod,l'lpg,u.es, ·no-v&, Diréto-ria para 'o 'biêhiQ 1958

de cura administração este participe; er ernan o laz- 1960 t d 'r 'd d"
",,) Obt t za, reSIdentes nesta Ca ital

�
,

. e;n o, eXe CI o o lrelto
- ar passapor e ou carteirjl. de indentidade; 'Pde.-' Ralilino Reitz (BrusPu'e)' qe �oto onze (11) dos membros

f) � Pra-ticar qualquer ato para o qual se exija qui- Ruben DIyss' (L \d' efetIvos, sendo Qbservado o pre_
-

tação 40 Serviço militar ou do imposto de ren- Adalbert� O �a ag(�na)"d e. ceito estatutário' que determina,
da; ,

'

.

r mann reSI ente
para a Diretoria que os trA

• .Getúlio); Marcos Konder (It
' »

,

'
•

es

Parag�'afo único - Os que, estando legalmen- T C Jamu d' (I d 'I)
a!�l" cargos lretores seJam ocupados

te obrigados a pi'omover a sua inscrição; não o c�rr;s�ond
n

t ' � ala

�toCIOS ,p,o.rrmembros resi'dentes na Ca-
fizerem até o dia 31 de dezembro de 1957, ficam \

d B 't
en (e�" udcasJ ,exan- pilaI e do� ciIíco cargos do ,Con- "

sujeitos 'à pena prevista no art. 175, na l, do CÓ-
re 01 (lUX �o e al1elro) e se-Iho' Consultivo três' são inte-

,digo Eleitoral, ressalvados os prazos de tole- : _!l'l!Il.d'Os p�r memoros residentes

. rância consideradoS! nesse dispositivo. ,:Posle b""'''''nt-a' e' na 'CapltítI' e os demais residentes
___.,...._.,.... �f ,_____

coa ,. em �tÍ'a� Jo<:aHdades _

"_

I
' ·

d' ,Proelal1fadá a nova' Diretoria

Q,T TO y,R E,(U S"B E R'G �",,()es I �·-caln 0-:- ::, " foi ��poss!lda. inconti�ente, es-
: �

, ,

"

_ ., 'perawuo.,se que muito faça para
<\ Moradores á, rua IrmÍÍ;9- .Jóa�, _:eng:t:andecel', cada, vêz, mais no

q,!im, "segundo nos informaI:.am',1 cênário cultural o nome da' ter­
�st�o a�reensivos com o 'PerigoQ' Cra catai'inense, 'como até aqui
a ,�J'lsta, de um poste dI! ilumoma- vem senâe feito.

nos ção pública que está qJÍasi caJ'it-, ,O ESTADO prazerosamente se

do.
" '.

"

, cDng:r'-a.tula coiu os novos dirigen-
: Reglliliramos, o fato e soUei..:' tllS' da Seeção de Santa ""eatarina '

tarnos 'Rara. o mesmo, a atenção da Comissão acional de" Jlistó-
u'ec'essáriá, e'a filll' de�" '" 'do da' 4:�i:n1.Ulando 'ds ,Illelheúis,
posfÚyel de�astl'e,

"

I;os' de�,pro·spe;idade.'
, ..

";'
.. :",i' ,

'

- .\ -

MATERIAIS PARA
CONSTRUÇÕES
U�:-,,'ALURGICA
ATLi.. S S/A

De·.ic,lon;, :'l3 <_ 1.� .. _ - � ...."

Dr.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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,

f---=·"�-"�---"�-���""-"""""'__"-�"":"·-��"· - "",;.;'�-:
r Parttra(ll_Jara->a - Europa :'OS cracks. brasllelf,os l
L�!ando.a·certeza de-ilue todos os brasilei{os. estarão a inc�ntivá-Ios, des�lando á·rd.ente�.ente'que voltem com .a çorôa suprema doi

I' foOt���iI" mundial, partiram �ara o··Velho:Mundo, sábado;�r- ;tonJllOn,nt�s �a �ele.gaçã6· �ras!le�ra�·chefiadá ·pelo· Yice-preside�te dai
I (.B.D., d�. ·Paulo ,Mach�do�de Carvalh,o. Que batalhe.... to�< vontade e àrd�t:, �8nr�n�ô e eQaltecen�o ás c�res' au ri-Yerdes�- ,

�

\ ",,'.. i
i .

,.

-',

.

o< .� .'
<'

• \.

.

Sã� os'nossos-volos.
r

� 'i ���4�iM�$�Ç��1Itt;f;,?if",i�::�!"���j �,

.

"o ",:
••• •

,-',;- ,". I
........................................"' & 0 ' '

..
" "�-'}.C>-""�.::'., .,'••••, I

,Mais, ula conQuis,fo dlJ�A:,vai:.· ·'IDitiDm�'. -de 58
j
rMes",o djsp�tando a<pel�la. final com ,dez homens, 5Qube o clube alvi-azlílllllar den�l@d�menle 'pela�yitória,� (oroou-se '. de êxito a'

�,�,�·f'sl��de.ia.tiét1�r.�·,�_, í�inpofld�,.,ci'ici�I·:.profi�si�nal.i$Ja-'de'�8,· apesar do·m.áu tempo r,ina.��e· ., �tlético, -vice�c ampeão�e,.ca�pe�o' do
;�, ;dellHe�_Sílyi.ó, dó�Afl,élico�'"a�reyel'ç,ãô,'do·':torneio� ..� Detalhes da ,magnffi.cJ�,'ard,e�ldl.ebolística-· de domingo no 'estádi,o diiPr. Cla Fóra. \

, ':.' .1'.ev..
'� ;.l�g�.,\): a.·n.tE}..·i.ont�mr á f :.0" c

....

onrronto inicial' reu-. N�nein' é' orisv!t}d�;. se��.no, l.
�l: 2 �.�; tent�s�dô��xtié��{;' '::� ··'FINAi: ZAy�I '

[
o marcador de 1 x 'I.

Dev. idO.
Nerêu. A'rbi'tI./:. 'Osm�r de

.,,:t�{l$i,.P.:ó;���á�O .�'�. Praia : rriu Atl�ti�o e GUà,ran�; ten- �vIarinho, A�isio, J�� e Nan- '\Tavá." Foram: expulsos no
, .

_ .: ,.. • .

ao adiantado d� �ora, com. Oliveira, reg�},ar. Qu�d�'os:
c. ;dE:'��For.a:, 'á:::·f�s·ta de

abel'tll-I
do o -trIcolor :eLo Estreito le- go:'Contundldos Serl�-m�te: 'fjnal d�, contênda os médios

_

E -finalmenta .. 'tivemos a ,o gramado quasi as escuras AVAI, - Tatu;
-

. Eníslo e'

.,;��.'.d!;;:(e���r�dã, p.i'of�sS!O; V�do &:)Jielhor pelo. ,e���r,e .

Nortou. e L�i_zinh?, t�do, es., César � 'C��d!O. :9U�:d:��:::: 'í.�'u��a en)r�e �QS ?inali�tas � o��'dOis c!ubes de comum!' Faii,st� Nil�oê�: :..OC'�r, �i.lson
,,;;na�Js1;l:,.9!l�1ll:j�<�e;.5��.. C{)� � j ,d� 2,,�, O,. p�>n�ar?_ construIdo te. r�torMdo ao gratn�po. ;AVAI .

-

.

'J'-a.�u'; .. �nlsI� '!'!;' �\vai, e At��tr��;:���tO tra,.ns-I �,cordo _

dispensaram a �ro- , e, Lolo; ya��, i:' :Ro,drlgues,
,-,:��.a.Uz�çã,o':I-�, lJldl��Jl��ve.l no -pl'lmel'ÇO' te�.po y,or Mau-:-;. .

'

_ '/, _

...

'

." -Ó; ,
Fausto Nilton': Ocír, Cláu- curso

.

fOl.,m�oY�!lrentado e
I ��!pgaçao' r.egulamentar de ,,oRs�r e I:0l? :��LE'TICO

:�;��.r?�iQ :�f:tii.ti��r(,·queA�U" ;ty_. e Nerê\}, este :de p.,enâl.
',; ?:� Jo�o. -:- AV�� dío .� Lóló; Vavá,. 'Nilson, �ensac_ional,:;I}1ffi.,§a�� do con- zo minutos para de�idir _

a i·....::- Dadan: Rem]. eValdo;
,,�li?iÜ: o.s·��t� clube d:a �Dlyi�p;t)' Arbitro: Wagn,er Gonçalves, , Ayai_ eB�caiuva jogaram Rodrigues, Oscar e Jacó.

" [unte- :,M'Íl,Ílill.ó' -ter , atuado luta pelo sistema de penali- ,
Nerêu, Ciro e. A,bel, Vico;

-' ��:trà-/t�;dOS :emp�Ji'ha�ós iem .

com :bom< trabalh<? 0s 'qua": :51., :s�S'uir' as 'Ófdell's do árbi- BOCAIUVA: L�lo..; �ilson e {;om 1Ó homens,.,Nos primei-< ,ó��des máxim.as. Venceu (í: Va&i'uho, SUviÕ, Ramos' e
. ·(:lü:mIh'íir:·:ãtr.a.�ã�> condiiente 'MoS fóimaram�assim:' A... tl'O NiColau.Katcipis 'que te- Carioca; César, Waldomiro 1'08 minutos Vavá: abriu a Avaí "':sagrando-se campeão J\'1aury.

. ;. ;. , '.

'."'_:;_::";'_-' �-. -·.�r \.,�;"."
-

'.
"

�.' �"
.

�'. l .,',
•

_

• -.. '. •

i

.
. _' 4' t �.• \,'"

'''': ...
. �

�tc,�,�,.�s>·e��C?rço.s d��pendid:os' TLE"PICO� Da,�an; Remi: e .

ve . ,�egul�,r,:. d��em�enllo'l.
e Di�o; N�l�on, Manoelino,. con��g�m par.� o �:aí, ten- do torneio-iníc�o de 58. Ba-

h .. "

> .:. ,

���P�los,��e�s '!1.�i"ed(os na �r� VaMo.; .Ne�eu, .ÇI1'o e Ab,eI; .,X:n.ceú o conjunto al.vr-:az�,1 Marho, Adlho e Zacky.
.':
de SIlvIO, no ftna,l, 19ualado teram os penaIS: Oscar e., :',Re)1,:a: C;;r$ 4.085,00.

ggJ.).'i'2�ç.ã"<) d�s 'equ·ipe}3-; .., .'

\1ico, Vadihho, SHvio, .Lui.-�
�

-", .

. :·Ail�.tiç;O'.:��.;��ã�<dlidesfile zinho e :M:aury. GUÂRANI-:, .: ,;, � ,
'

.

" HATA'AO· "TURfE<':?��t�>àÍÍ:o, pâJ;:â��a'i�r �e: ;Jai�e; .. S�i�.a�i� e :b��i';

[J.,
'

,

.

_1:'._.<
-== �A Ij(]

�
.

�C�!"��<!''''J�)''u. ",?-, An.'!;.ruo••H,,!,ill<u! ',l!irc �
'-

.���;:..•, �. .'

_

'

",_
.

� ,

;'__

'.
f

• �ial':t'amén.tQ':';,:de �teºoL9.a:" �,ceu;
.

TOllinho Vit!erite, R"o-'
�

-

,

.

.

�'.ê'��ital-·i��tit,�{�·�d:q�s�fl� ae: ;,-heitõ, ZeZ:inh�' e 'Ca.t;lihhos.· ,=:: '-,,_ .

.

'

�,"iodás� .. �'S �,à'g.ren\iiç'õei mÓ .... ";:' . 2:() J'o;o: BO�GAlti_'vÀ. • N •;��entos, ,iln7tes <dó�'il1ÍdQ)4o .,,:No.2,0'�ogO foram l?rQta- - ,
. ':;'.

, ��_d��!rU\�,;:!;n�:i :�:;;:�:��I�:v·>:r:!:;; '�A���Tl5".'Rf : ;,_ -. -�r ,- . �I�.�,·, AS_TE.Dl" VlLÁ
"sent�ü·o Q�tj\;uni.fôrjniza.9as, .�tl1fi�celeste e a�vi-n.e,r�..�,�' ,

... '

..
: : .

,'," :" '.,
. -: ;. _', ..",' .. ' .•

-'

_, '.' . y
••

_.
' '-ó---"-.

dn-l1dá-a:v01taao�campo,pu- 110�sO'véro.alvi-neg,rósur""" '

.• -, ,,,: '. � ';�': �:' . ",: .. ': ,,::".:;�\' ': ,
. -,' �.,':;.' " .

..��da/'·p�la, . afinadiss��a;.!/iumelhõr,�assem.�h��c;;,\·UNIDOJ>DA FIGUEI�A -'I APRfNDIZESj'-
.: ,i

''''''XA'DBl>'BZ' ,'� ._>-:.-
Banda de MUSIca da ·j>ohcla t':lndo mesmo nos ultImos -, ., ,�..c.-' ". , ."

•

' •

•

,
.' ',-. _

""-'r.
'

Militar. Pela F.e.F...foiJ>r-
r
minutos, perdido dulas boas '''' MARINHEIROS'

,

,

.

.' . '; "',;
_.

�<' ;>��;,�r.
gani..z.ado um juri cemposto (\ca'�iões p�r� .�ar�a,!�,.Q. ��o De.fro.ntl�ra.n�se fjomi;go úrtimo, tendo por páito:�s g,,�!llnadü� :. T0!l��I.�. nE'-(X!AUREZ 1..].�!10sJG.."l '__')';�( o{ '-. ,,� :, ':0 '��if?�''B�te.nIO··A'bre��·' A�arY
fie elementos da A;ssociaç'ã_9 "foi o res��{à(!o do tetp-llo ré- ,Ia Esco'i� d� .:.:\Ín:e.ndizes Marinhe!;!>; as equipes, c�f.!i#ftuidas '�de.•. R��U;f;;�.AD«�'l'I�AL 18.0 lugar'- Edy Leopol-

.
Paeheco; João Cascaes, J�sé

dos Cronistas EspórtivQs de. :gulamentâr. ne�ididó ,o, jogo L'ap�zes re.siden,tes e que trab�ll\.'â,jU na Figueirá:, ''1} 7i«,rt:í/fécebell.: O:. gl'aTI:diôso .torneio de I. do Tremei, com 14 pontos C!áú�Ho .de Melo dr. Gentil

'Santa Catarina a fim de ,dê- pelo sistl}lll�. de 'pena'is, le� o�, nO,me dê lJNID�S, �om QS. aluTIÍJs',da :Es.cbla de �p_ren.dJz�.s, &,a:(ri··' 'k ;a:ssifi�a�ão,-orga�izado .p�- ganh�s
-

ROI:gés' ':':Filho : Hamiltou
.... Ih' " B'· do vencedor o pl'lmeu'o pelo e�core mimmo, goal a�si'l!al�d,o .por, . ,

cidir sôbre o desfile. Ver�:-: ,vou a me 01"0' ocaluva.
Quinho aQs 11 minutos da etapã ê·trmpIementar. Ir. Federação Catarinénse de, 19.0 lugar -'Teodtiro Miros Camif\ha. .

ficou:'se a vitMia 'do Cluhe-' Batedores dos penais: Zae- A equipe dos Uhidos jogou com' a seguinté .constit�ição:.�· Xadrez;\" p�esidida p'elo d'r. ld, com 14 pontos 'ganhos 4.a Divisão: .Aldo IÜbeiro,
Atlético Ca(,�d:n�nse-°pór bo� 'l�y para o verÍcédor é El'as� Dulcenir (Cabeça) :- Renato - Aldinho - Oscar _ Bela _' Pe- Jofu> Ribei'i-6j aprel?,ento� a 20 lugar - Wenceslau .Paul� Cap�l�, Dulf.e' Ca�nei-

.

margem d� po�tos, ten'do.a mo, para os vencidos. Juiz: pino (Mérino) - Cabeça, (Dulcenir) - Quinho - Naco (NicQlau) seguin�e classi.ftca9ão final: Botelh'o -Abreu, com 11 pon- .1'0. e B.enno,Meyer P.eresso-
.- Nico-Jau (Naco). - Paschoal. .

decisão sido r.ecebida com Laerte Póvoas, Icom boa "
. r.o,lu�ar-- �ylvio N. Son

. ,.\ . Dirigiu a' pugna' o conhecido (VENTO SUL), q.ue soprava 4

aplaus"'s p"'l.a assistência. duaç:ã<t. ,Quadros: BOC.·A- tini - com 26Y2 ponto'sv " forte no apito.
'Campeão,do Desfile, o Atlé- lUVA - LeIo; NHson -e c'a- _. Ji!,'anhos ,:hecó·; com 8Y2 pontos' ga- neio extra da quarta d-ivi-

Uco fez jús a um belo tró'- doca; Cesar, Waldemiro e -Roteiro da Seleção'Brasileira na 2.0 lugar - CeI Theseu nhós'" :
.

['i"'o para completar· esta ca-

féu, �ferta do espoftista EI- Hino; Nelson, Manoelino, ...... Domingos Muniz, com 22Y2 22.0 ,lugar - João Schli- teg·oTia. e ()rganizar a quill-
lidio Ma'chado, e que coube' Marlio, Adelio e Zaclqr. FI- ,

'

'.E'u,,-j.- _" , , pontos ganhos chting Cascaes, ,com 8112 �[l.. categoria::com os restan�

a.o acadêmico Jorg'e Cher�m, GUEIRENSE - Edua,rdo, ',.
,

3.0 lug.ar ,...- João Jayme 'pontos ganhos tes�'·�nxadrisbis'.E' o seguinte o roteiro/da. ,fjvidual como apronto e te-

uresid,ente da ACESC; ,pro� ·Trj,Jha. e Adilson; !\{iri:nho, Seleção brasUéira n-a Eu'ro- �onhecimento d_o campo do
dos Santos,. com 201f2 pontos 23.0 iugar - José' Çláu::. 'tiOJE �d INICIO' di/ TOR-

�eder á ,entrega do:inesmo ·Er�smoe Walmor;�Wilson, 'do S S' 1 'g'anh6s' rijo de Melo, com 6lj2 pontos' 'NElO de�XAÚREZ'd� '.
, . , ' • ' pa: .

.K'Jta 10 dê 'an Iro, loc�, "

.. ".,
'.

"

, ..�. .

::lG capitã� do q.uadro' vito- QIMio, C_avallazzi, Edmü: e '

eh d '1'
"

4.0 lugar --:' dr. Aldo Mar._ gap.hos._ '1; i�Ji', QUARTA DiVISÃO EX':
, pomingo '-:- : ega a. em (o. Jogo. ". 'i .

' !�,
110S0.· Foram, na :Q,casi�o; FE:n:llandO:: .

.

D' 1" d' '. h- Àd . --c çon, '.c·om 1B1f2 'pomos ga- '. Com 9 result,ado acima, as TRA
" .,.." Roma>' ,la .0 e Jun o \' omm,. _' ,', .

hasteados, solene�ente, os 3.0 Jogo AVAl
Ontem (segunda-feira), go), jogo �ontra o Interna,.

nhos i:ategoria da F.C.X. fica- � F,edéraç'ão Catari'nense
Pavilhões .Nacional, da FCF ' Avaí e Paula, Ramos fo- / 5.0 lliga'r - J.osé Nog\1ei- [·à.o assim constituidas: de Xadréz iniciará hOJ'e

.

àsàs 8 horas, em Qnibus ,espe-: zionale à tarde. . . > .', ,

"·.dos clubes· pa,rticipl;i;nte.s." l-am QS protagonistas dôter-' " .'" '. ·r.R,' e,om IS ,p,6ntos' ga;nhós, " La, D.ivisão:- Adau
..
to

. .i,30' 4.0. ras da �oit�," �.o Clu-.. . ,daI - visita pela capital Dia 2 de junho (s,egupdo-·· �

C n' u,·'i.ta o Aval'·o "ini�·, .·eeiro ,jOgo em ·'qhe., o pri- .
" 6.0 lugar,' _, .. Fernando Wandérle,y. d'a Nóbrega, dr,

..".lle Doz�. d.e· AgoAs.to, o .. t'o.;'-- o ,q II!! . �'. ::aliana, ,retornando ,ao lIo- feira), a,delegação, já com. ..,
.

a

�l·u.m" de 58 "'1eiro venceu nos pen�is, .. _. Brit() com IS \pon-to{!,ga- ,Jorge Kotzias, José Gárc.ia" i?eio.I>xtra da q'uarta"dI'vI'-tel, às 12 horas para -o aJ- 48 pessoas, deixará
,.

Mi1ano "
,

' .....

O Avaí Futebol Clube, que após tel�o tempo l'egulamen- ,
' ,nhos.:· "� ',.

j dr. João Batista'
' RibeÚ-o,-' :,;ão. Por nosso' intermédio a

. moço. Às 15 horas e 36 mi- �iUm DC-6 da S.A.S., à� 5,30 ' '.
.

. . .'

e:ar transcorrid.o em branco.
nutos, partida para Firenze, horas, chegando às 8,30 'ho-

.7,.0' lugar ..._ Amaury Ca.- Luiz Olsen' da. Veiga, 'S3'-lvio' ·F·:'c.X. pede'� cõmi�l�e�i-
Bateram os penais: Oscar,

ehegando às 19 horas e 17 rfts da manhã a Kopenhà- hi'al' Neves, com t8 pontos Ney �ortein:i,. G�l� ". :;,t�esew� hi�l1tO j;l2s:;:��I\;;i!1tes:;;,:enxa-
para os' avaianos e Telmo

minutos e dirigindo-se' ao guen; às 10,30 horas sai de ga,nhos DOn1,ing;os. .J,Vluniz, João 'Jay- ,.(h:istas:�' .:' it'.:::
..

para os paulainos. Ju�z: Os':' Hotel Med.ite·rraneo. KopÉmhaguen, chegand'o às
rM .dos Santos, 'dr. 'Aldo ,Antônio Pereira Gutie-l'-

d OI'
.'

b 'Q 8.0 lugar - Pedro Garcia, ,

mar e lVelra,. om. ua- ' . . -
" Marcou e José Nogueira. ·rez,_·.Fel·n,ando 'Me:ndes de /'

(iros: AVAl ",-"Tat:ú; 'Ení-
Hoje, di� 27 (terça-feira),! dll,30 horas em Gutemborg e (:�m 18 pontos ganhos 2;a "bivisão: ',Fernando Souza F.ilh,o, Joel Vieir.a dehaverá tr,eino rápido CÓl!lO ali, viajando em' ônibus es-'

. p.p 'Jug,aI,' _ Pedro Bosco,·S\O e FIJusto Ni1ton; Ocir, .

"
..

- Brito, ÀmaUl�Y' Ca.braI Ne- Sõuza, Pé�icles 'Fa"l,',ía',
<

Má-
• - apronto, no local do jogo. pecial pia concentração em com 18� 'po�t6s ganhos' .

Cláudio e Loló; Prazeres, yes, Pediro Galrcia . Pedro, rio Piazza, Plínio Francis-
,

'

Dia 28 (quarta-feira), Hindas, onde devera êhegar 10.0 lugar -:- Mário CaI-,
_.,

-

- ,'� ", .
." , ..

com um elemento a menos, Va�á, Rod'rigues, Oscar 'e I Bosco" Mário Ca,ldeira Bas- co Hahn, Benito Batistotti,des'canso. . pur volta das 12 hÜ'ras. .c'ei.ra Ba�to.s, com 17% port_
dr vez que ao cen,tro";médio ,Tl'lCó. PAULA RAMQS - .

f' )' E I tos"Ary Cesário elos S'antos, BI;uno Schlemper,' PauloDia 29 (quinta:.. eIra, JO- .
ste o l'otéil'O . comp eto tos ganhos

.'

.

,'Cláudio .expulso sem�o me-. 'MaUl�o;, Neri e' Wal·mor; ,

d dr. Arnoldo Peiter, Laércio Schlemper, Hamilion "Bote-
, -,f-_ ..., •

'

;;0 contra a Fiorentina, as da
. elegação nacional até o 11.0 :lugar.::- Ary Cesário' .'. '. .' . "

�

l'ecer no confronto-anterior, Carlos, Jaci e Jorge; T.elmo,
'_')1. 'horas ,(hora,' local).

,.' 2' I
•

h'
:'

d h Lisboa, josé D.ias e dr.: Ze- ih�, M1Jl'ilo'Pi��já :Martin:�,. ma (,e Jun o, quan o c e- dos Santos, .com 17% pon- ,

.

.
",

..
' .

rão f�i permitido a ,entrada' Pitola, HamiJ.ton, Ademar e
Dia 30 (seita-feira), dei- gal'á à Suécia, pl'eparand6-' tos ganhos .

feri.no Piazza: Henrique Carvalho, João

em ca�no no jogo finil. Seu7;.a. '
.

.'

�. 3.a Divisão:, dr. Friedri- Paulo. Ferreira, Mário Wie-.t' ::[1 Firenze de. trem às 9 Se pi!ra _e�treal: na Taça do 12.0 lugar: _L' Dr. Arnoldo
Nem' mesmo perÍnitiu a me- . 4.0 Jogo - ATLE'TICO . eh F'ranzke, Enedino Ribei-

.' noras e chega a· Milano ils '. Mundo no dia' 8 dé' junho, Peiter, corn 16% pontos ga-
'::'ft contro,ladora .. do to�eio: - A' seguir (lefrontaram-se

fI li 'na cidade-d'e U:-devan.a, f.ren- 1'0, EQ_Y Leopoldo TremeI,
, .: .,. ,', 'm d

. oras. - nhos I •

(.l.ue o Ava'í :P substttuiss..e.,. ,Atlético e 1 amandaré, ten o
�D" (

,

b d ) I
..

d d- A t' ,I Teodoro Miroskji, Wences-
. . la 3,1 sa a. o

,

. eve lll- te ao qua 1'0 a us rIa. 13'.0 lugar....:..... Laér_cio Lis-
1'01' outro,' o' que importa ,) prirt:Jeiro vencido ,pelo' es- .

. -,----------

boa, c'om 16Y2 pontos -ga- (
-

I A. em dizer ter. �ido o clube, :()re, l!línimo; gol son9lüsta-
_

.

d
nhos am,pQona O ,ma-' ce Campos, Márcio Batista e

alvi-celes.té prejudicado, es-' cio' na fltse final pelo peri- O ('arlos RenauI vence'· a �1 a pa' r"11 a j,
.

, •

. Djalma: Vieira.

peraI\do-se um" pronuncia-, go!so Icenitro-ava!nte �Sil!vj.o, .' .
"

;. .-' ii
'. 14.0 lugar - Jose DIas, dors'fa .Ia (idade Os"eI_lxadi-istas que hão

mento da FCF.sôbre o as- que se constitiu na gran'dé Na ,.cidade de BrusqUe,"j genho'.pelas,duas �alorosas com 15 pontos ganh?s .1 � '"

compárecerem' serão cles�
f'uttio. �Ma,s; mesIÍlo ',c'i?m io. revelaç�o do torneio. Juiz: éf.etuou-se'" domingo à :tar- 'equipes, finalizou favo'rável. 15,0 lugar _:_ dr. Zef.erino'- Na' -quaTta . ro�ada do

clatlsificados.: .
automàtica�

'. .'. t "'I '.,__ e- d' S
'

u da Zo Piaha, c'om 15 .pontos ga- Campeonato, Amadorista da
,homens, -o' Ava.í logrot� àl- Nkolau Katcipis, bom. Qua- *e o pr:meIl'O Jogo e� r,,; uoeamp ao a

.

eg n -. mente.
I I H 1 t d 3 1 nI S Cidade vet'if.icaram-s.e os

·,.I1-OS.· A,TEL.'TICO - Da, - Carlos Rena,ux,. oc'a _e er-"I� Ea, p.e,.a con_a.gem ,e x. 10 ..

".
.

BOTIVINIK _� O', N'OVOcançar a vitória, m�smo re:- tI. _'. lt d 'V".

'I' L d T b em DomI''''go pl-OXlmo em Tuba' 16.0 lugar - Dr. Friéde- .'s",gUl,nt� tesu' a os: e,n-
ronhécendo-se que Atl.ético

.

dan; Remi e Val.do; Nerên, tI 10 'uz e u ara0,· . u
'.

" ' , -.

'CAMPEÃO pO 'MUNDO
Ciro�e Abe.l; Vico, Vadjpho, ci,sputa c,� '''melhor de T,rês" ��o: te;á�"lugar

_

a se�u!ld� ric:h Franzke, �om·1� pon_'· daval 3 x Tr·ez·e d� Maio 1
6 grand1e ,mestre '·l.'USSOlutou como um leão, f�zen,.

I
. '1' t' 'n ,,- h 'C. "', ,'" ..)'.�. e'São Paulo 2.x Postal'Tele-.

"1' '.,) '" Silvio, Luizinho e Maury.. relo titulo de campeão ea- F,e eJa e s.e os
_ oca.lS. rlU - cOS' gan os

l\T' IM"'kdo jús aos ap ausos 'ilO PU-, _, r. ",'''a�fico 2 ..'Detalhes. em ,nos-' .' Igue obvmI recup�rou.
, ".

7 ....

·' f

j'AMANDARE' _: Argenti� tarinense de,1957: A peleja, I
farem, a ,certame será deei,.. 17:0,lugal' �'Enedino RI- �L

hlico�f�1�():�2 _ op e -Noé';" Jaime,. tVspptitcl�:Co� .g�ande e�-: dide es�á� E�pit�r::- '.
.

'/ ".lJ€iro, >com. 14112 pontos ��. p�'<)x.im�edj,çãf (Ço,nt,:nâ lLa p!ig,)

:J;�;'i;�_����i ''t}i::t-til'lt<!t .

., :"",\ �.' , ' ,.' ...

"

r,

tos ganhos
/

21.0 IugalJ - Acary Pa� .' A F.C.X; reaHdzará'o tor-
ni.

�.!ilsde o ano passado não.

perde um torneio regi0l!-al
eni que toma parte, foi" 'O

'grande laureado da .-fria: e:
chuvosa tarde ftitebolistica:

thorn, JaYme Cardoso, 'Rã:..

gério Stoet-era,u, N�ldy Sil­
veira

.

ÁItair
.

Cascaés', Luiz�, , ..,
.. " .

Acastro G.on��lyes:, ':Nuno

de domin�o, muito embóra
tivess:e que ir .á luta �iií,B:I

- p decisiva d,e 60·minutos
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16.O D�S'RITO RODOVI,ÁRIO, FEDERAL
.

B,o 1 �.t i m I n í O r m II i Y o
MELHORIA DE SALARIOS J'

o Di�etor Geral autortzou a melhoria de salários de diversos
servidores dêste Distrit,o.

PONTE sõBRE O RIO CANÕAS
Encontracse em andamento a 'construção da ponte sôbre o Rio

Canôas, com 224 metros de comprimento, no trêcho Lajes - Joa­

çaba da BR-36. Sua execução está 'a cargo da firma Ferraz Ca­
valcanti' & Cía, Ltda e a conclusão dos s'erviços está prevista
ainda- para êste exercicio.

INAUGURAÇÃO DE RODOVIA

A Divisão de Construção marcou para Dezembro do corrente

e,no a inauguração do trêcho Joaçaba_Xanxe:ê, da' BR-36, com 119

quilometros de extensão, cuja construção encontra-se a cargo da
firma Sociedade Const;:utora Triângulo S.A.

OBRAS DE ART� NA BR-59

'Será brevemente, lniciada--ac'construção daà pontes sobre' c

rios Piçarras e Lagôa( no trêcho Joinville-Itajai, da BR�9.
,

�VESTIMENTO DA BR_36 I

,Enco tra-se em execução a 'reeomposicão do 'reve�timent� si­

Ilco-argiloso 'da BR-36" no trêcho Lajes ..; J,oa�aba, entre os Km

,5 e, 31.

ACESSO A BR-59

Pr�seguem em rttrno acelerado as obras de construção de

acesso da BR-59 à Ponte Rercílio 'Luz, em ,execução pela P-refeL
tura Municipal de Floria-nópolis, mediante convênio assinado com
o D.N.E.R.

VIAGEM DE INSPEÇÃO
o Chefe do Dlstríto viajou para 'Joinville 'em

serviços de consjrução da BR::59 naquela região.
ELEIÇÃO NA A.C.E.

O Engenheiro Anthero d'Alíneida Mattos, Chefe do 16.° Dis­
tr.to Rodoviário Federai, foi eleito vice-presidente da Associ�ção
Catarinnse de Engenheiros, em eleição realizada no dia 30 de

Abril próxi� passado-
VISITA AO DI�TRITO

inspeção aos I

Esteve em visita a'o 16.° Distrito Rodoviário Federar o Snr,
.Paulo Preisa, deputado '<estaduaL '

PAVIMENTAÇÃO DA BR_59

. Já 'estão sendo tomadas as providências yreliminares para o

iní'cio dos serviços de pavimentação da BR-59, entre Florianópolis
e Biguaçú, a cargo da' firma Gibraltar, Indústria e Comércio S.A.

PONTE SÕBRE, O RIO ITAJAI - AÇú
Todos os esforços estão sendo dese�volvidos por êste Dístelto

objetivando maior rendimento nos serviços de construção d� ponte
sôbre o rio Itajaí-Açú, cuja conclusão é aguardada ainda no de­

correr do presente exercício.

,.' CONCORRtNCIA
Será proximamente 're,alizadã a, concorrência pública para a

execução de serviços de terraplenagem e obras' de arte .correntea,
na BR_36, trêcho Lajes,:Joaçaba, entre as estacas 58'50 e ,6'85C) ..

" '

N.OL-E I 3,34_
O Povo de "Florianópolis, .por seus repreaentantes de­

creta e eu, sanciono a seguinte Lei: I

Art. 1.0 - Fica denominada "PROFESSOR JOAQUIM MAR-

GARIDA", a servidão, existente à esquerda e no finaÍ da Rua An­

gelo La Porta.

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições em contrário.
,,';;cLi

Prefeitura Muniçipal de Florianópolis, 20 de maio de 195�.
O$l\!AR CUNHA - Prefeito' Municipal

Publica a presente Lei
_

na, Dirêtoria de Administração aos vinte
d'ias do. mês de maios do ano de mil novecentos e coenta e oito.

OSNI OR:rIGA - Diretor de Admini8tração
-,

L E I 835

Art.

O Povo de ,Florianópolis, por seus representantes,
'decreta e eu sànciono a seguinte Lei:

1.0 - Passa a denomínarvse RUA JOSÉ DE ANCHIETA,
'a via públic� que, partindo da rua Max Schramm, atlnge a praia,
no loteamento pertencente aos Srs. Estanislau Rubíck, D. Martha

Piralth de Lima e D. ElIy 'Entre�, aprovado pela Prefeitura Muni­

cipal sob n.o 6811, em 9,..3-56.

J\.rt;..._g_P - Esta Lei entrará em -vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições e.m contrário.

Prefeitura Municipal de Flol'ianópolis, 20 de maio de 11)68 ..
OS�AR CUNHA - Prefeito Municipal

Publicada a prsente Lei! na I;liretoria de Admninistração aos, vinte

dias do mês de maio do ano de mil novecentos e cin'coenta e oito.

OSNI ORTIG,A.· - Diretor de Administraçio

o caso -:'0 NBI'desle
JORGE CHER�M

Aind� é o drama do Nordeste que nos preocupa na crônica de

, hoje.
Drama pungente, de brasileiros como nós, menos afortunados

e que clamam por um pouco de boa vontade.

As sêcas são o flagelo da grande região brasileira, Elas tra ,

sem a fome, a miséria e o desemprêgo .

Desde Epitácio Pessoa que 'se estuda o problema, uns com

-

maior profundidade, outros com propósitos eleitoreiros. Os "a

gOS" do Not:_deste contam-se às mancheias, Sim, antigos de véspe
ras de 'pleitos, de sorrisos, e promessas que cedo se extingue

Mas, os verdadeiros defensores, os que preconizam nJedidas urgen­

tes e despidas de interess'e escuso são poucos, enumeram_se nos

dedos das mãos.

O nordestino por anos e anos, vai carregando a sua pesada

cruz, acumuI;mdo' riquezas para perdê�las �uni só dia de- adversi­
GRite. Registrou-se o caso, de um cida�ão que, te,ndo perdido tudo

que ganhara' com o s.uor de cada dia, e,!louqueceu. Sim, enlou­

queceu!
,

,-==, ; f�i?� r I
A 'tragédia. do Nordeste não pertence apenas àquela imensa

'zona brásileira. Ela é !!_e todos n,ós, do Sul, do Leste, do Oeste. É

principalmente e sobretudo um caso de compreeyY!ii.o, de patrio_
. .,.

"

tiamo de solidal'iedade hümana. É uma questão que deve ser en-
, �

.

,.

cal'ada com tôdas as suas cOI1sequências:
Soluções de emergênci�s são meros paliativos. �manhã, OU de-

pois, outra sêca escreverá novo capítulo de sacrifícios, de-lutas

,sobrehumanas de nossos irniãos '\lo No'rd,este, outra página de dorl
intensa,

.

de bra�ileirõs b�a,d'8ndo por -água, mendigando um', pe­
daço de pão.

E, os' paus de arara se encherão de '"fugitivos' de sua própria

terra, de gente que aban-(iÔna cum o coração partido seu tor!ão
:,,,Datal. Sã'o às necessidades, prmentes desta odi'sséia

-

qué não teve
,.,.'

Quando será, afinal, �esolvido, o d�ama do NOl'teste? ,

(Divill�ad� pela Rádi.,o GuarÍljá)

,--------'-

/
'

e o MUNIDO.

numa s:ó'
,/

peça!
•

NÃO, PRECiSA ARMAR I

• o homem 'tO _,
pra lCO, que nao

pode perder tempo, tem agora' ao

seu dispor um novo c aperfeiçoa-
. ,

do aparelho de barbear de 'uma

sÓ'pt,:a .. CILLnTE �,ionó-Tech!-,

.'

\
"

'-!

de
-

SEMPRE PRONTO PARÁ S'ERVIR
.

'

Um aparelho GilIette Mono-Tech
e um Munidor com as famosas
lâminas Gillette Azul, em elegante

�A�.�10�>�A� � � �

es_to_�_O__d_�_I_n_a_té_r_ia�p_la_'s_ti_c_a.__�, �,

-r�ibuQ.al

1 - Para abrir o apa­
relho basta girar a

extremidade do cabo
para a esquerda"

'

'2 - A Iâmina+se en-

caixa dlr�tarrtente
do Munidor no apare­
lho, a lima leve pressão
do polegar,

3 O
se usa lâ-

• U
• o' , minas de

pacotinho, coloque ã
I tom i n a segurando-a
pelas extremidades.

_/

4 - Para barbear, fe­
che ° aparelho gi­

rando a extremidade
do cabo para a direita,

5 - Para.limpar, não,

,é preciso tirar-se
a lâmina: Basta um
-jato de água e um sa,

colejo,
,

4) --'- Agravo de petição "mulher. Relator 0_ sr. des.=" te. Vencjdo, em pa-rte; "O ar.

r.0 '25, da comarca de Cri-
I

VITOR LIM:A, decidindo 'a eles. Patrocínio 'Gallottí,

ciuma, agravante "Instituto
I Câmara; por u�animid,a:de que reformava a decisão, no

de Aposentadoria e Pensões I de votos, conhecer do re- :,(lcante à 'condenação em

do� Empregados em 'I'rans- I
curso .e negar-lhe provi- .honorârios. \

porte e Cargos' e 'agravado I,mente, para confirmar' a -: :-

Antônio P. Galdino. Relator
I
sentença apelada. Sem cus- 9) - Apelação cível nO

o sr. de�... PATROCINIO I
tas. 4.0�, da comarca d� ltajaí,

GALLOTTI, decidindo I a

I
-

-: :-, apelante Martha Marie

Câmara, por unanimidade J :)' Apelação, de des- Emma Meyer Rodenbeek de

de votos., conhecer do re- qu ite �o 1.385, da comarca Balzer e apelados os herdei­

curso e negar-lhe provímen., 'e Blumenau, apelante o dr. 1'08 d� Bruno Silva. Relator

to, para confirmai- a deci- .Tuiz de Direito- e apelados f) sr. des, ADÃO BERNAR­

são agravada. Custas, pelo �einholdo Schramm e sua DElS� decidindo a Câmara,

�!rravante. nulher, Relator o sr. des, por votacão unânime, co­

ADÃO BERNARDES, deci- nhecer do recurso e negar-

NA SESS.ÃO DA SEGUNDA ville, ape-lante Augusto
CAMARA" CIviL, REALI�' Arndt e apelado 'Waldema';'
ZADA NO DIA 19 DE Cereal, Relator o sr, des.

MAIO CORRENTE-, FO":: VITOR LIMA, decidindo a

-::-

Câmara, unân imemente eo":
, -

ahecer do recurso e, por
Maioria de votos, dar-Ilre
provimento, para, refor­

mando a sentença apelada,
julgar a ação improcedente.
Custas, pelo -apelado, Ven­
cido o sr. des. Patrocínio
Callotti,

RAM JULGADOS OS SE­

GUINTES FEITOS

1) - Apelação' cível nO

4.269, da comarca de Gri­

e iúma, apelante Marírio

Bittencourt e apelada Car­

bonífera Içara Ltda. Rela­
tor o sr. des, ADÃO BER­

NARDES decídíndo a Câ-
,

-iara, unânímemente, co-

nhecer do recurso e dar-lhe

,r1rovimento, para condenar

a apelada a pagar ao ape­
iante a quantia pedida na

inicial e custas. 'Custas, pe­
�'a apelada.

OMIU
, FUIClolatetEITO'

,DOS RINS PROVOCI
INDISPOSiÇÕES
CmmllTES

-::..,

5) _ Apelação' de ,des- .clindo a Câmara, l1nânime- lhe provimento, para çon-

CODlarca men, te, conhecer clQ. recurso firmar a sentença apelada.
quite nO 1.378, da

,

.

d e negal:-Ihe provimento, pa- Custas, pe,la apelante.
ie Turvo, apelante o r.

.I uiz de Direito_ e apelados
la ..-confirmar a sentença

Walter Bauer e s/mo R,ela- ..pelada. Custas; pelos ape-

d ADA-O BER- lados.
�or o sr. es.

NARDES,_ decidindo a Câ-

mara, por votação. unânlme, 8) -'- Apelação cível na

, ,;ünhecer do recurso e ,dar- 4.294, da comarea de Cam-

_
..-
.,'

'2) - Apelação cível nO

4.265, da comarca de Ca- Freqüentemente. as pe,1SO-as sentem

.

P
dOres nas costall, dore!!.'ile cabeça. ton:

�ador, apelante Místico e-·, leira. desânimo, .C!1nslÍço excessivo,
tiro Cherob.in e apelado OH- m!18 raramente se lelllbJ'am que iS80

<'io Soma�L ,Relator O ir. pode ser provocado pelp mau funcio·
,

" , namento dos rins. O perfeito funciona.
des. VITOR LIMA, deciÇlin- melllodosrlnsémuit�iliíportante'pal'&

votação lima boa sIIúl!e. SenilncÍo êsses sinto.

do re-
mas, não se descuide. lÚinse nos seus

I'ins e' experimente uni'i!ÍúréticO suave

provi- e seguro - 8S Pllulas' Foster. Usadas

por oiilhões de pee8oa'B ein Iodo o muno

do, com ótimos' reaultadO's, as Pilulas
Foster Ião um alivio râpido pua os

male, que provêm dôs-:-rins. SeuB rins

contêm 24-.000 melrós de tubos e iii.

tros, que nóite ,e dia esi!Í.o elin�iria;i"do
resíduos: Cuidá d,êÍes' com carínlio
usando ai Piílllas' Foster:

'

ALUGA-SE'
-::- Aluga-se bons qllal'tos,

sem pensão.- Tratar /na Rua r

Gal'. Biten,court, 43.
�,

lbe p:;:ovimento"".para anu­

lar o process(j,,�desde o des-

l,1'2ChO datado'lée 16 de ou­

tubro de 1957, inclusive.

Custas, a f.inal�;
, :

-�:�

pos Novos, apelante �ran­
cisco De Çarli e apelado.
'José Armando Nedel. Rela-,
tor o sr. des��ADÃO B-ER-I '

Uma casa ao lado do Cine

NARDES dec-idindo a Câ- Gloria rio Estreito, Tratar
" I

mara, por unanimidade de ,no local.

do a Câmara, ,por
'unânime, conhecer

curso e ne,gar-lhe
mento, para confirmar a

sentença apelada. Custas,
:leIo apelante.

(asa �' Aluga-se

6) - Apelaçã� e desqui- vo�ds,

-:;-

�e na .1.383, d,a comarca de e, por maioria de votos, ne­

LaJes, 'apelante o Dr:�, Juiz gú-Ihe provimeI!tQ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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:�Lo:iO:::��A:;'MMy�����=��I:� FLORIANóPOLIS IrPifIDr�TfiE.mmj]E'rnm'�l
o Doutor É�gên�o_ Tro�- quarenta e"trel;! qUilos'os três

eSmaltado,.·.,co.·�.�m...
metr!) m�isl'de ,FI,oria�óPolis, .aos dezenove � DI·relo'� rl·o' "Re'gl·onal· Ipowsky Taulois Fflho, JUlZ fardos, I

estandó ·os dilas fardClS, ou menos d�; altura, 'em perfeltll dras de mes de majo do ano de , .
'

.

-

de Direito da Primeira Va- esbul'aé�08 P�t; r�'to,.. pQhanfo' �stado' de co�sel'�açã6,·. 'avalíado �il novecentos e'. 'cinquenta e. O
.

.
. .
.' _

'"

,ra da Comarca de Flo_ quasT hll;pJ'41stávels, 'avaliadf>S, em em Cr$ 500,00. E, para' que ehe- oíte, I , D" d deci -. ".

t d
. -

dO'·rianópolis, É'stado de San- Cr$ .150,00 gue ati conhecimento de t"dos, Eu, (ass.) _ Ca�los Sl_I.ldanhal "

i e

. e acor "o com eCls,ao !lnanlme, oma a em reunIao
.

e t·
.ta Catarina, na forma da 4,o)'� 'Un{a �s�rivaÍl:Ínha-Í!s._ mandou expedír .o presente edi!al Escrivão, o súbserevl, ',.' II 3 do corrente mes, convoeo.ipela presente, os senhores membros. !
.lei, ete., tante, para 'mé4ic'�' em perfeitó que será afixado no lugar de (ass.) �ugê»:i� TI'0�OW8"y ::rau� o 'deste Diretório Regional para se reunirem, na séde do Partido, 'I�FAZ SÁBER aos que Q presen- estàdo de conservação, e�l ferro costume e publicado na for.ma dia lois Filho; J.nizo-de Di�eito da 1.a

,. '. P Perei OI':' 2 C' I' hte edital de segunda praça com esmaltado a dueo com três gà. lei. Dado e .passado 'nesta cidade Vara. Confere com- i;'origfnal: _'.di raça �relra e
, I�elra n:o. 1 , ne�ta apita, as 15

.

oras do
,o.o prazo 'de dez. (10) dias rirem,' vetas laterais e uina no centro, "'1 dia 14 de Junho próximo, com a segumte ORDEM DO DIA:

ou dele conhecimento tiverem necessítando de uma píntuea, ',-' �"

1 O
. -

d I' t d údi d 'f' - o

que, no dia 10 de junho próximo avaliada em Cr$ 800,00.·'. CASA c'
. .

- ..
- .0 rgamzaçao .

as
_

IS as e ca 1 atos as unçoes ,vindouro, às 16 horas,. à frente 5.0) - Um jôgo de.' copà, eon-
� '. I- ;',

_,� .' legi�lativ�s do Esta�o e d� Uníão.,a s_eI.:em sub- o

do edifício do Forum sito á Pra- tendo uma mesa elástica, com
-: .Ve1de-se uma nova e de-

': '" "'�' .

'.' _: .: met.ldas a ç.onvençao Regional convocada para .1.ça xv de Novembro, �.o 12, nes- +IS metros mais ou menos de.' l!ocu'pada na· rua do Clube ,,' d d
-

h d
..

ta Cidade o Of,icial de Justi"a, comprimento por um metro mais t..,
.

, , O la 15 e Jun o o corrente ano; .

�Iv do Pellhasç·o. Tratar na rua

,
-.p'

dêste juízo, trará a público pre_ ou menos de larg�ra, um.balcão ',' .">",,S�··.: "���;."
1 '.' .'

".,. ,/
. ?o'· � D,ec.isão de outros assuntos de interêsse' parti- o

�ã�sd:e:e:d: :ali:i:ã�an;e o��;: :::a:.u::::;::�I:ir:i:��e;r�:� :l�:�!f?�l�' ��:����>," ��.'
,

.-� :::,.,
"..

,"
. darIO.

. ,
cer sôbre o valor de Cr$ " .. " te e lados envidraçados, com uma 'E" D I T A L " ., '�;' .� Florianópólis, 22 de mai� de 1958. -

1056.460,000, atribufdQ aos bens porta e três divisões d�,�adeira, �.. .' _'

,.

. .. " . i' "', :' ,
.

"

Celso Ramos - President� em exercício. --'

_que foram penhoradas
.

a IVO com um metro e quar�bL cen-
'_c O DÓlItor Eil�êqio T(��� Taulois ..O....().. �).....(,�,,...()...()....()....() () () () u....().....()_()_(l..

NORONHA na ação executiva que tÍmetros de altura, �fi;:'.'!Í!J' me_ 'Filho, Juiz de Direito-da---R�meil:'a Vara da Co-
lhe move JOSE' ANTONlO RI- nos, seis

-

cadeiras, ·c�· fundos marca de -Flori!fllópo�is, ES�4( de '-Santa Cata-
BEIRQ q)le são os seguintes: .e encôsto de ml.ldeira,· sendo os rina, na forma da lei, etc.

.

'.
-

_', _.

1.0) - Umá
.
máqíijbà de es_ móveis de imbúia em regular FAZ SABER a quem o pres�nte .editl;l.l':·de primeira

crever semi-portátil, silenciosa, estado de c�nservação, enverni-
praça com o prazo de dez (10) dias" virém, ou dêle co­

com oitenta espaços, n.o .202,750, zados, usados .avaliados Cr$ nhecimentõ t-iverem que_, no dia dez dO mês d.e junho
marca Remington Rand, em bom Cr$ 4,000,00. próximo, às 15 horas, à frente do edificio do Forum si­
estado de conservação e funcio- 6.0) -�Um.a máquina de es- �o à Praça XV de NQvembro, N. 12, nesta cidade, o Ofi­
namento, valiada em Cr$,....... crever� màrcá Remington n.o' c�� de Justiça dêste Juizo, t)·ar�. a público pr.çgãQ. �t2�o.ÔíMOO .

.

"C':. l50.787, máde in U.S,A," sem'i- 'leU a e arrematação,' a quem ma1s�aer e'o_maíõi;'l?ne�"
�

2,0)' - Uma máquiná de "OS- "portátil, em bom .est�do de .con-· oferecei· sôbre .a avaliação de oitenta mil _. cruzeiro's
crever, grânde, com noventá. es- sel'vaçã:o, �e foi avaliada em Crl (Cr$130. 000,00),- valor do bem qúe foi penh-orado a Fir.­
paços, n.o 606,661, -inarea TO!f�'- 12.000,06

.

ma TEIXEIR� & IRMÃOS na áção ·executiva que lhe
do, em bom esta�o .de conserya- Rino Ou totoscópia completo com

move IRMÃOS' _ ;MENDES & CIA. que é o se'guinte:-
�ão ,e funcion��el)tq, ,jiiíe -l� caixa e estojo n!quelado� -�oe foi 1.0 -,,- Uma SorY�t�iià. mal\ca Bªdell,i. S/A, com ,moto.r.
avaltada em Cr�.�1!.OO�.ijq_9-, avaliado e�. Cr$. 15 .,O�O,�O,�, '., elétrico de

...
0 75< JI�. . Q'� v{)l}ts. tfossulndo' doi.· rl.epÓ·.'l·tosA �I'" t� J... oh�",,. ", 'Ih""' IA

.... I' .• ' 1?","- -.' ,�.. .f s'lr .,

3.0 - Tres fI!!Lsslbde''Ja ��,,;p�-'.: 8J ,�:�:!!. �.�,!-r� �_����:...�m- "páta sorvetes,. c�iÍi.{'�oiã,'llH!:lt·OS ,�;somp�t-lUenfo� pQr ujn
I'a fabrico de v,ªsso Jas c�b.tlN_ls, pa"ll,a, ,para e,xames chnl�8, com ·,metro de altura, ;maIS" oil menas em regulª-l'.; estado d'e
com mais ou m�nos' d!lzentos e 220 voli�, com �haste e com tripé conservação e fun.cionamento. -E" para q4lt,";;:,chegu.e 1;\0

- cO)1heci,mento de todos, mandou' expedir o· pies�nte edi;..

E D"� I T·· A L tal, qú.e será afixa.do no lugar do costume e pu:J>üÇà'do na

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRÁ VARA DA. CO'MARCA DE forma da lei-. Dado e pessado nesta cidade,��'Florianó":
FLORIÁNQ�PQLIS

.

.

7" polis, aos trinta <lias' do mês de'abri.l do àno e, mil· no-

EDITAl. 'DE PRIMEIRA PRA�::ê.QM O"'-PRAZO DE DÊZ (10) DIAS
'lecentos e cinc6enta e oito. Eu, Carlos Saldanha Escri-

. ":,�.' :�,,..r_�_lI;;
'ião o SUb�:;�;iO Trompowsk:y ,Taulois Filho ..

'
,

O Doutor Eugênio Tr.Qlúpowsk'y;".Taulois Filho, Juiz de
.

.Juiz de- Direito da Primeira Vat:_a. 1Direito da éomarca da Primeira V.ara da Comarca d� • Cimfere co� o. oTigin�1.
.

'Flôriànópolis, 'Estado de Santa' Catarina, nll forma da
.

'Carlos_ Sa_l�aJ;tl!alei. etc., ,.- -- ---
, ----

JUIZO "DE DIREITO, QA 4.a VARA. - FEITng DA. FAZENDA. FAZ SABER a quem � presente edital de priineira praça !!om ""
.

• I PúBLICA DA COMARCA 'DE, FLORIÀNÕP6t.IS
o prazo �e dez (10)' d!as' vhem, oú dêle conhecimento tiverem que,

!lO clía dez ,dQ m.ê·s <ie junho . PI'ÓXir\lO, às 15 horas, à frente (lo
" edificio do ForuIn sito ·.à Praç_a XV de Novembro, n.o 12, nesta

cidade, o Oficial 'd� Justiça dêste Juizo, trará a públiéo pregão de'.
venda e ar�emátação,:8 quem mais der e o m!lior lance oferecer

sôbrl! a avaÍillção de' oite.nta m;!1 cruzejros (Cr$ 80.000,O()), valor­
do bem -que foi 'Pllnhorado a Firma TEIX�IRA & IRMÃO '. n�" ação
executiva que lhe' illOV� IRMÃOS MENDES & CIA., ,que é o �e_

guinte: :__
� .

i -,. ;, t:J: iii. \_
1.0 - Uma Sorvetel'Ía .marca 'Baccelli SIA, cQm motor elétriilo

.

de 0,75 HP, 220 volts, possuindo dois depósitos para sorvetes, com

dois metros dll comprimento por ulll metro de alturà, mais QU me-

BalCo'. do B.rasil S.A.... ',�' .

�
-

�
..
".

�.
..

A V I S O
CONCURSO PARA ESCRITURÁ,RIO'"" .

-:'0 BANCO'DO BRASIL S.A. faz público que, de 2 a 20-6.-
58, dás 13,30 às 15,30 horas nos dias úteis (e�cluído o sábado),
estarão a_bertás em sua agência desta cidade, as inscrições para
o �pn-curso acima, à realizar-se. nas agências de BELÉM, SÃO
_.�UI�, FORTALEZA., RECIfE, SALVADOR, BELO HORl­,

.. -Z0Nt;E, GOIANIX,. SÃO_,PAUtO" CURlTIBA, PO�TO ALE­
GRE; ,e'DISTRITO FEDERAL, em 26 e' 27-7-58; em horário e

local que serão óportiulamei'lte anunciados. .

'.

.

O Edital respectivo encontra-se afixad�·no local da inscrição ..
Para a prova de Datilografia, 'que será feita em máquinas for­

neCidas pelo Banco, facultar-se-á a escolha' dentre as seguintes
REMINGTON, _ROYAL, SMITH CORONA e OLLI-marcas:

VETTI.
BANCO DO BRASIL S. A. -_ FLORIANóPOLIS (SC)

� José de Britto Nogu,eira Paulo Emílio Guimarães
..

'

. Gerente Contador .

> - •• -w - --- - - _. - - - - �_ - - _'�JL"""""'_' - - - - - - ••• _ -,; .. � ...
, • __ , __ • ..--. .�.m__-" --________ _ .. • __ • • __ •• _ .. _ •

{lIDlOO-U]f'_lõffüfliI=l'
Comarca de Florianópolis, Capital dQ Estado de Santa::: Co vença""8' 'Regl·o'ual

c

Catarina, na f{lrma da lei, etc. , ,
. J'A� SABER aos que o presente. edi.ta.l· de primeira praça com· ..

-

�

o pr,azo de dez (10) dias vIreI.l, ou, �êle conhecimento tiver.em I C'" ..... I-I}ue, no dia 9 DE JUNHO, próximo' vindQuro, às 10 horas, à frente.
�

'.'" ,IIVO'Ca'"ç ..a.o �I_do edifício do Juizo de Dir�ito da 4.&" .Vara, désta Comarca, à Ave. ,nlda HercHio· Luz, n.o 57, o porteiro dos auditórios do Juizo trará

à público pregão de venda 8 arrematação a quem mais dér e. maiór �, De acôrdo Qom_ decisão unânime do Diretório Regional, i
lanço aferem' sôbre a respectiva avaliação do oitenta mil cruzei-

_ -tomada em sessão c}e 3. do corrente a sua Mesa Diretora, . pela. ,
tos (CR$ 80.000,00), o

.

seguinte:' UMA SORVETERIA MARCA

,
• -, �

'BACCELLI, com dois depósitos pára. sorvetes, com matai Búfalo, p�esent�,' convoc� a_�onv�nção Regi�nal ?(j' Padid_o; f�ra re�-, ,medindo um metro e noventa cent-imetro.s de comprimento por

t mr.<'se, nesta C,apItaI, na séde .do.Partld.o, a praç.a PereIra e Oh- �,oitenta de largura (centimetros), mais ou menos, revestida na par- h dte .da frellt� com fórmica, côi- beije, em regular est�do de conser- �

i VeIra '0.0 12, as 15 oras do dIa IS' e JunhOt' do corrente ano, �

. ...ação ·e funcionamentQ, avaliada pela quantia d� 'oitenta mil cru-" com a seguinte ORQEM DO DIA: '....... i
zeiros (CR$ 80 . .000,00). O m�vel aci.ma :oi penhorado à firma_ i.o _ Escôlha dos candidatos do Partido às funções

. �
r� SE 'R_V 1 t. O M'I L I TA R rr TEIXEIRA & IRMÃOS, na açao executIva fIscal, que lhe m-ov:eu o

I '. i
.

• .,.. ",,.. �
\a ,.

INSTITUTO D� "APOSENTADORIA E PENSõES' DOS COMER_ legIslativas do Estado e da Umao, nas elelçoes de �
_:_ CONSCRITOS DE 1.958 _ cJI�R�OS, E, para qu� c�egue ao, co�hecimento de. todos �andQu ,�. 3 d� outubro dó corrente ano.

"

. i. , expedir o presente edltal que sera afIxado no lugar do costume e

2.... D
.,..

d t d··.. .,(> CORC1NEL Chefe da 16.a Circunscri- publicitdo na forma da lei. Dado e passado nésta cidade de FIQria-. O .0· - .. eClsao e outros assun os e -Interesse parb�, c

ção de_Recrutamento Militar solicita o compa-. nó_polis, ;�.s dezenovl' �ias do mês de maio do �no de mi� �ove- I . dário. ,
recI'menta dia 29, Quinta-F,eira, às 8,·00.hOI'as "e.ntos e cmcoenta e Qlto. ElI, VINICHj'S GONZAGA, Escl'lvao, o � Florianópolis 22 de maio de 1958, :::

subscrevi. (Assinado)· MANOEL' BARBOSA DE LACE"RDA, Juiz I '

I 'd
.

,. Ina 2.a Secção daquela Re'pàrtição, a fim de de Direiço da 4.& Vara,' � Ce so Ramos _ Presl ente em exerClClO

i.ratarem:d�assuntos de seus interesses, os se... ConÍere com o original i �u�ens d.eArrud.a Ramos _;:S,ec.refário geral' i
. VINICIUS GONZAGA - �scrlvão.. J � E t I t P S t �

guintes conscritos:--' .

,;
oào s Iva.e

.

Ires _ ecre aru)-

,:::-, .
-, Mon_sq Celso ,Prazeres; Luiz Ferllqn�

.

:�í!�O"'t''-O'GIA-E-SONDAGENS'
.

L-TOA.
-

i· Roberto Oliveira _. Tesoureito
.

.

.

d k
.

A·�1 d d S A' 'L' UI: __�I,.....()4�)....().....(l....O_()...f\......()._.()_O.... ()....().-.()._.()..do Siry a is; roCÍ es os antos gUIar; UIZ
Pesquisas mineirais - Sondagens a diamante - SQndágens

Carlos"Machado; __
Luiz Felipe d'Eça Neves; .4e iundações - poços artesianos P A L A C ·E , E PARTI�IPAÇÃOAmandio Moacir Matos' Arnaldo Doin Viei-', ': -Séde: -� Criciuma, S. C. - Rua Henl'ique Lage 222

.

.

.'
, Escrifóno: - p. Alegre, R.a.S. - Av. Guaporé 401

ra; Deodoro Gomes Mendonça; Pedro Jose
_ Curitiba, Pr. _ Rua' Dr, Golin 217

GeV:gerd; Ivan Marques; José Nunes; Claudio
... D E P' A R TA M EN T O DE S A ú D E P ú B L I C A

ErÍüiIô q:bja�co'; Joel Domin�ni; �uiz Fer�aÍl- VACINA CONTRA PARALISIA INFANTIL

do Tolentino de'Souza; Romero de Carvalho '

,�.
.

G B ,o Departamento de Saúde Pública avisa ao público que con-

Lima; Adilson Antonio Luiz; Aloisio .
. ra- tinuara apli-ea-ndoj- gratuitamente; a vacina SALK em crinças de

glia; ledo'Dorival da Cunha; Francisco José 6 'mêses a 6 anQs de idade até 6 de junho, i!_llprorrogável.

da Silva' Ivo -Orlando Muller' Romeu Luiz .da A prevenção �ntra a paralisia inf�ntil sé. �az pela vacinação.

.. '. ,

, .

�, .

. Aqueles que deseJarem pr(Jteger seus fllhQs serao aten�dos das II

; Sllva;.I,Henflque jo.se O'; .,Jose Ermehno às J'2 horas nó Serviço, de Doenças Transmissiveis do Centro de
-,' .'

.
,

'

,",", '.,:. . _ _ ',' '

,
• / j'

pi},ç91Yt�s,_.e�;"g�� G,.
.

_;.S'ª!?:)�S'. " Saúde,
.".':.: '_. :,", ,H .. : ',<" '""",:.,,:,'. � : .... c.:

E D_ I , A l
J<;DITAL DE-PRIMEIRA PRAÇA COM O PR_AZO DE (10) DIAS

,

O 'Doutor MANOEL BARBOSA DE J,.ACERDA, Juiz

de Direito da ·4.& Vara - Feitos' da Fazenda Pública

nos em ;r�gula.r estado de cQnservação e funcionamento.·-'

E, para que chegue ao cenhecimento de todos, mandou expe-_
dir o presente e4ital, que serã afixado no lugar de costume e pu­

blicado na forma da lei. Dad,o e passado nesta cidade de. FloriaDÓ­

polis aos trinta d)as do mês de abril do alio de' mil novecentos e

conc�enta e oito. Etr,. Carlos Saldanha, Escrivão Q subsç,revi.
Eugenio 'Frompowsky Taul�ls ·Filho

Juiz de Direito da Primeira Vara

Confere com Q o.riginal carlos Saldanha, Escrivão,

Pa.rticipam aos parentes

V e n� e - se.
e pessôas de suas relações,

r- ,o nascimento de sua primo-

Uma copa moderna, estl- gpnita rania Eli:;;a Gou.lart,
lo rústico. Tratar na Cõnse- ocorrido dia 19 deste mês,

lheiro. Maf,r�, 18�. . '., j ;:s�b�raba :- Mina's ; Ge-

!J Senhora

NO JARDIM ATLANTICO

VENDE_SE Virgll14no Goulftrt Junior'
TRATAIt NA A MODELAR

Cirurgião Dentista
Diariamente no periodo

da manhã, 2.a 4, e 6.a após
�s'�9 (g.
Rua Vidal Ramos 19

" .!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Fh�ianópoljs, Terça Feira, 27 de Maio �e 1958.
------------,-------------------

Confirmanda Q lema de bem seivir a Iloriáuópolis
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Para Porto .Alegre, Curiti'JJa, 'São
i Pau lo le Ri1J

VIAJE MA1S CONFORI4YllME�jE E
�

CHEGUE ANTES, PREFERINDO O 'CONYAJ_ DA
<, -1'AC�-CRuZEIRO--do�SIl'

Munique '- (Por H. G.
I E'"

,-

.. I
. '-

.
. - lohann Lang e.os seus co,

!::�:;Impr�s::r�m:.�::f
. ntrar mals�uma vez. em cena �:::::eSqu:�::mV"'�

rl.:e.sde há 3&0 anos éenário,J • tantes do que em 1950 stg-
de dez em dez anos da re-' ,Em 1880 Sebastian Schau lebrou o trícentenârio da re- zer a todos. se representa a ,Paixão ne- gedor de Oberammergau es- rificam mais do que 8'5 re-

presentação dramâtíea da
J er contava apenas 7 anos ,e' presentação da 'Paixão, 'Se- O grande eâif�cio na 'qual. cessita de consertos. O 1'8- púa'�que o 'Governo Bávaro

.

presentações, Lang já ma.,'-
. , )" t,. .-.;

Paixão de Nosso Senhor entrou' em c�na como um, hastían Sçbauer teve de mu-

Jesus Cristo' e, por esse mo-' rapazinho do povo". Dez "dar de papel, passando a

tívq a aldeia mais conhecida
I
�1ll0S mais tarde figur�va' "cortesão" de Herodes! A

.da Alemanha" celebra 'estes
I
entre Os criados de .Pílato,

I

guerra impôs a Schauer e
- I '

•

dias um aniv�r.'!ádG: o maís para no av-o de 1900 ser a Oberammergau um inter-

velho figurante da �élebr,e '_'promov1-do" a soldado 1'0-
I

valo de 16 anos. Quan-do,' O Dr. Edq�rdo Pedro Imóveis desta Comarca, a

Paixão' ,$l� .0beta�D!�r,au mano. Em 1810- a di.re,çíio finalmente,.em 1950 o dra- Carneiro da Cunha Luz, fls. 158 do livro 3-1\1, sob o

faz 85 anos. Seb��tP>&Juh' COJlfiou-,lbe!;l1P- 'papel que ma dos dramas foi nova- Juiz de Direito da Comarca nO 10.616, com as seguiu­
'�J.er, que como tlÍ.ntos ;I}os. Schauer desempenhou tão mente à cena. Sebastian Sc4, de São José, Estado de tes confrontações ; Ao nor­

seus conterrâneos '�e ded:i- bem que () pôde conservar au�r não podia faltar. Vol- Santa Catarina, na forma te, com Antonio da Silva;
ta aos ,trabaJhos: de talhá;! em 192� e em 1980, o de sa- f tou ao' anonimato do qual da Lei, etc. 1'.0 sul, com terras d� exe- dos em 1950. No extraõrdí-,

. ..

�' I
..

,

-

984 I-_:.. curado Kiliano -João Sch-tomou oito vezes pa_rte 'na: cerdote ·��e,(mie�. Em 1 ,
, gaira. Começara como rapa-

representação 'da Paíxâo, J quando Ob.er.a:mmer�au ce�l' zínho do povo e, aos 77, foi O Dr. '. Eduardo Pedro mitz; a lêste, com Evald,o

inscrito na lista dos figu- Carneiro da' Cunha Luz, Linder e ao oéste, com A-l-, -sentações da' Paixão está, maéoria dos habitantes doe
rr===========::::::'==========='"'===iI' rantes como "um homem do Juiz de' Direito da Comarca credo Haschel, avaliado por

" I povo". O seu desejo mais Je São' José, faz saber os Cr$ 75.000,00. Em quem os

, r f ardente é agora poder par- que o presente editàl de lei- bens quizer arrematar, de-

�icipar .em 1960 na repre- Ião, com 'o prazo de vinte ,verá comparecer no lugar,
I
sentação da Paixão. \20) dias, para a venda e .dia e hora acima menciona-

Apesar de ainda faltarem arrematação dos bens _pe- . dos, sendo êle entregue a

dois anos até à 'grande da- rrhorados a -JULIANO JOÃO. 'q_uem mais der e maior lan­

��, em Oberammergau já se SClIMITZ e sua mulher nos ce oferecer, depóís de pa­

()bserva �erta a-gitação. Nas t\.utos d� Ação EXécutiva gos, no áto, em moéda cor-

.

reuniões, como nas conv-er- que lhe move RYD MA- cente, do país, o.preço e ajJ

fas pàrticulares idiscute-se i\OEL DA SILVA, '-lele co- custas da arremataç�o, po- ,
a distribuição dos papéis, aheciínen'to �iverem ou in- cendo, entretanto, ofere�er A·

§. �� '\ 1//
ap�sar de, ,em obediência ,à I (:eress�r póssa '

?ue, no dia fian'ça idônia por. três (8) I EN�6�f�Sf ;;, ,,,.
.,' �...

tradição, "a d�cisão só ser de:t.esels (16) de Junho pro- dias. O presente será fixa- .

UMA BAl.A· NA �,I\
\

tomada meio ano� antes da Kimo vindouro, as dez (10) Jo no lugar de cpstume e PR'SA [)E�lJM
série de representações. 'horas, no Edifício da Pr�- f,ublicado pela imprensa, na ELEFANIE, SEM .

I

Quem voltará a apare.cer em fdtura Municipal, nesta forma da Lei. Dado e pas- DR/FlelO DE
'

cena no seu papel ;de 1950? êidade de São José o por- . sad'o nesta
.

cidade de São ENTRADA) POIS
Haverá novos talentos p,ara ceiro dos Auditório� ,levará I José, aos vintec e um dias ELAS SE RE·

os pápéis principais? Liml- a público pregão de venda' do mês de mai� do ano de FA2EM. E PE·
LA MANE/RA

ta,r-se-á o número de figu- 3 an'ematação a quem mais mil novecentos e cincoenta
C.URIOSA DE "

•

rantes ,que, em 1950, foi de :le� e maior lance oferecer, !: oito. Eu', ,Arnoldo Souzat 'RODIID S �� , • •
--

I fi'" DfSCOb ,.=<AM -- {; � ""�/ l1450 dos' ascassos 4500 ha- independentemente da ava- Escrivão a fi�';:'9,�iF ografa:r BOLAS [)f RIU-lAR &1M BALAS ......:1
•••••/

bitantes de Oberammergau-? '�ft'ção d'e setenta e cinco 1..' subscrevo. (Ass}) Eduar- DENTRO. NUM MLJoSfU DE LONDRES
d 'I e'ros ('C"$· do Pedro Carnil�,b,:,�",�!a Cunha EV'BE· C:E

-

UMA DE'-AS.Aceitar-s,e-á a proposta � :m cruz 1
.

L' ••••• , • • ;:t'
-_'R

1\1 0 '"

reduzir a sete horas e m'eia 15.000,00) os bens descritos Luz - Juiz de D;hilito. Con­
a representação?, Johan:n' no laudo segujnte: Um ter- fer,e com o origínal, Eu,

",

t
'

l'eno com a área de duzeI1tos Arnoldo Souza, Escrivâo áLang, que desde 1922 em a

seu cargo a direção_ artís-ti- � cincoe'nta mil m�tros quà- fiz datilografàr e extrai da

ca, vê-se já hoje ante um .-h·ados, sito em ,Quebra presen{,e có!)ia.
bl- Vente Distrito de Rancho Eduartto 'Pedro Carneirosem-número ,de, pro emas,

sahendo, ain.da pará màis da 'Queimado neste Mtmicípio,. 11a Cun�a Luz

impossibil1dl:l de ,,-de satisfa- lranscrito no 'R�gistro de ( Direito."

.'

- Ar condicioc adc

- Velocidade de 480 km.
. por hora

;

'_ Refeições quentes
-,

i
PARA PÓRTO. AlEG�E!

,

PARTIDA DO AEROPORTO
HERCILlO LUZ AS J 0,30 HS .

, ....
. """

PARA CURitiBA,' SÃO PAULO
E, RIO.' PARTIDA As 16.30

'.�s:
'

"

.- Cabine p.ressurizada que
permite voar em gra!1des
altitudes como se estives­
se no nível do mar

- A tradicional cortezia de
bordo da Tae-Crüzeirc.

assumá uma garantia por
um crédito de 2,5 milhões de
marcos. No departamento
de tu-rismo da pitoresca al-

nifestou a opinião ()Jle o nÚ'-

c841lal mero superior de represen-

i,ações excederia a capací­
dade dos figurantes. Nos

deia já ,ser_iniciou a marca­

ção. O volume- de . correio

recebido cada d·ia permite
deía ocupar-se-á destes pro
blemas. Ainda recentemente

próximos meses toda a al-

prever, desde já,
" que em

1960 virão mais visitantes
do que Os 500.0.00 registra-

! omou-se uma· decisão de

grande alcance, rejeitando
as propostas de várias com­

panhias cinematográfieas
de filmarem a Paixão d-e

Operammerga\1. A grande
ri.á�i� interesse qUe já hoje
se manifesta pelas repre-

l
!

I'
I

/

I

II

li
ii
ii
� !

6
CLUB&

DE
RECRE A TI'VO .

JANEI-RO.
EiS r R E I TO

PROGRAMA PARA O
MES 'Df. MAIO

D{A - 31 � En�antadora Soireé
p�a eleger

I

"MISS
.

Brôti�ho :do Clube W'
.:.

. NOTA: .;_ É indi$pensável a a­

presentaçã� � ,. çarteh;a social
OlJ t-aJã() clO,'-mês _correfÚe.

Reserva ,de mesa� para'as �oirées
,

na séde do Clube�
,

em parte, relacionado com o Oberammergau votou contra

Congresso Eu.caritico Mun- a filmagem, designando-a
ddal que se realizará em .. de contrâria à-t·radição e

1960 em Munique. E' prová- ,realçando que a represen-
vel que dezenas de milhar tacão da Paixão de dez em

de crentes, atraídos pelo' rez anos é o cumprimento
C(\ng:r�sso, I a'i)roveitem, a de U�l! promessa sagrada,
oportunidade de irem a 0- feita. há �30 anos, quando a

beramm-ergau. '

' \ peste I)ou.pou a aldeia.

\.
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Carlos M. Güttler

ATENCÃO
, .

'

, ;

Aceita-se
- '� Encomenda, "

i'

10 Floll'ianópolis, Terça Feira, 27 de Maio de 1958 "0 ESTADO" o mata antigo Didrio d. Santa Cata rino
-

-�------------- . �.,-

1 /

maior be'Ieza e VlfI{)y
-j,

PARA SUAS /
�

'1fLORES E. PLANTAS COM:
.� .� .�. HIPONEX - adubo S(I)úve! em água.
'-- I ,,'" V1TAFLOR _ l'�timulànl(' 00 cr('�cimf'nto

A'MARUSSEIN - alimento concentrado (' vit arninoso
. ..

SANAFLOR - fungicida -- inseticida contra d()(>nça<;�
e pragas �

«
�

�
... ,

(__���--�--�.�----�------�--�----------------------------�----------------------�
'AS VIDAS QUE ÊLE SALVOU

G.A.CARYALOO
MERCADO PÚBLICO PORTA DO MEIO

Você se

'lVtSTA$
tMlSSORAS

Num artigo. pr.ofundamente humano, o consagrado romancista

A. J. Cronin conta aos leitores de ALTEROSA, nesta quinzena,
fatos passados na s-ua carreira de médico. Mas "As Vidas Que Eu

Salvei" é apenas uma das grandes atrações da nova edição de AL­

TEROsA.
Basta olhar- os títulos para se ter uma' idéia do que a revista

d'a família brasileira'" oferece aos seus leitores, nesta segunda
quinzena de maio: "Passeio Nas Alturas", "Os Novos Promessas",
"Leia o Seu Caráter no Espe'lho" e uma série de outros artigos

• lUA IINADOR DANTAS 40· S.· AND.reportagens e contos, além das

se.
ções costumeiras e o primeiro

I RIO 'DE JANEIRO· D. ,,_ ", ,Icapítulo da nove� "A Margarida e a Orquídea". ,'- •
Tudo isso é oferecido aos leitores. do Brasil inteiro, por um I

preço realmente ao alcance de qualquer bôlsa: Cr$ '10,00 o exem., I
plar, Talllbém o preço da assinatura anual (24 números, Cr$ ....•

220,00) é dos mais acesaiveis, representando, em si mesmo, 12m I Um terreno sito à Rua Padre

convite: faça a sua assinatura de ALTEROSA, enviando aquela Sch rader, com 10 metros de fren­

Importâncíã à, Soco Editõra ALTEROSA Ltda Caixa Postal 279,
,

te e 9 de fundos, tend� próximo,

Belo Horizonte, Mínas, e receba, em sua casa, quinzenalmente,' água e luz, pela quantia de ....

uma revista que, de fato, põe os seus leitores em dia com a Cr$ 12.000,00.

atualidade. Tratar com o sr, José Nico-
_

, .. _ , :::: , _...... lau Vieira, na=rua Clement

V O ( E S A B I A • • •
Havere, 28 fundos

,

Aí��NCIOS I
EM'

�ORNAIS

COlOCÀJ ..05 EM QUAL.
'<lUER OOAOf: O() llIA.

REP. A.S.LARA.

VENDE-SE

'IMPERIAL EXTRA

Dr. Lázaro Gonçal­
les de Lima·
Cirurg�ão - Denti"a

Avisa seus clientes e amig.os que
.

de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua clínica odon­

tológica.
Consultório e Residência Rua

Bulcão Viana, 87

ACO�DEON
..

ITALlAMO
-�. / .

.i.Um "outro'" mais apessoado, mais notado ... mais bem

recebido e;tc;dos os ambientes. É ° efeito do beleza do padrão,
do elegância do telhe, do, caimento esp�ntôneo, sob medido, do

roupa imperial Extra. Apresentcdo em 36 tomonhos, cada um em 12 modelos

diferentes, Imperial Extra lhe oferece ainda: pré-encolhimento total;
alfaiates de renome, aviamentos finissimos, tecidos de alta qualidade ... e o experiência

de 33 anos de uma organização empenhado em .prc�)rcionar o Você o 'roupa

mais bem feito do Brasil: Compre o suo roupa Imperial E'xtra no nosso

distribuidor em suo cidade, no padrão e no tolhe do, seu gôslo pe ssool,

Vende-se em perfeito I
I estado, tipo pequeno, �e I
ce 120 baixos, com 5 re- I
gistros, rARA MOçA I
Otl -CRIANÇÁ. Tratar I
f,. rua Demétrio Ribeieo I
38 das 8 ás 11 horas ou a I

f noite.. I

etiqtrfa I.', P �RIAL f.,.'(..TRA
um TÊdAO Dr;; GAI,AN'r '" de 'duro ':,ilidade

'f

Rua Felipe Schmidt Santa Catàrina

o ajudante dec oFedens
Desde que o' Mourão foi escolhido para, trabalhar no gabinete

�

J
Clt
.....

do major, começou a se mostrar intratável. Êle era "peixinho" e . D E
não mais precisaria se misturar com os demais .colegas de farda. Tortas de ltequeijão
De fato, o rapaz não conheceu instruções, ordem unida, acampa; Tortas de Crocante
mento, nem ao menos segurou um fuzil. Tôdas as tardes, depois Tortas de Natas Batidas
de encerrado I! expediente, o felizardo batia continência e se to- Tortas «!e cremes de tôdas

cav� Pll:a casa .. Não precisava responder à ,--revistá, pois não era as qualidades.
escalado para a. guarda noturna, nem ficava detido. Aos domingos e Bolôs simples e pã.o-de-ló
feriados, não enxergava o quartel nem de longe. P'ra que? Quem Petiscos para bares como

tem padrinho rico não m&rre' pagão,
,

.

"

camarão a palit.o,. pasté!s,
. Passaran�e os meses e, com êl��, apl'oximava-se. a data das I et�. � liár,l! festinhas

baixas. Depois do 7 de setembro, pairava no, ar o cheiro de novi- ameriéanas.'
dade e os ,s.oldad.os. se animavam com qualquer boato sôbr� o tão

IInformaçõ'e'S
na casa do

�s�erado �esligamento. � n�o tiveram de. es-pe�ar muito, pois ced.
,

PINTOR DI:: BLUMENAU
roi anunclado que a primerra turma teria baixa em breves di €oqueiros' bairro Bôa Vista.
E assim foi.

E nesse estado de coisas, quem é que surge novamente em

c.ena,? O 826; o quase esquecido M.ourão. �á. vinha êle, juntar ..

aos que estavam' por baixo, f�zend'o-se amigo de todos que êle
havia menosprezado. Que estaria tramando o "peixinho" do major?
Logo se soube ; o seu desligamento estava condicionado à

apresen­
tação d,e um substituto para o serviço,. conhecedor' de d:til�ráfia
e mais .alguma coisa. Portsso, o rapaz estava catando pelo Batalhão
inteiro alguém -que quisesse ocupar o seu privi]egiadíssi�o -Iugar,
E a cada possível. p;jlten"aente, enumerava as vantagens de que po­
de't'ia desfruta�, Só nã.o revelava que, sendl! ajudante de .ordens do

major, teria de esperar mais alguns meses' até arranjar um ,outro

feliza�d.o para des,empenhar aquelas funções.
:Mas, c.omo de esmola grande .o pobre :d'esconfia, ninguém se.

atreveu a aceitar o g�ntil convite.
Quando deixei .o qua-.:tel, c.om a terceira e última turma

�eu \laixa, .o M.ourã.o ainda nãl! c.onseguira localizar nenhum
.

dad.o com v.o�açã.o para "peixinho" do. ma,j.ol' ...
, OOO'�'---t-�

A seguir: BRUC:UTU E .,0 TANQUE.

-

TELHAS. nJOLOS
CAL,E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
''''S 8AOAAÓ • fONE uot'
ANTIGO DEPÓSITO DAMIANI

...

,FORD- 40'·

VENDE-SE'

4 F.ortas sempre de particular
Rádi.o Relógi.o, Faixa

Lataria ,perfeita, 'mecanica a

qualquer. pr.ova licenciad.o ,para
19õ8 - ótim.o carro par-a \a pra-

\ ""

tie
R. � 1:'.onselheiro

�

;.-

�����'c�'(

Vepde-se duas casa, sen- ç.o ou para campanha polftica.
Tratar na CASA VENEZA

do uma de material e outra

Mafra,�" 60 •• 24 de Maio,
.. ,ESTR,EnO
.r··' .... ,_.,

.
-

,

.•

;;..-..... '",.

. _:".

1221

de madeira sita a' Rua Lau­
l'a Caminha Meira 54..
Trat.ar com o sr. João Re­

gis, Dep. de Sande Pública

(l'l. ã' Rua Presidente· Couti-. -

nha 16 .fundos .
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"O ESTADO" o mal! antigo Diár.io de Santa Catarina Floríanôpol!s, Terça Feira, 27 de. Maio de 1958
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_ .t
'.

, .

..
'

- 'DIA-3} DE,.MAIO
S O I R É E1" = J)- ()� S U' E T E R

'·(OFEREÇIDA. :PtLO DEPARTAMENTO
DESPORTIVO -DO CLUBE DOZE AS

. �, -' \'
.

. , .

FACULDApES DE STA. CATARINA)
.
ESCOLHA'I)E MISSSUETER195-8

AS MESAS :PODERÃO SER ADQUIRI­
.

DOS NASEQRETARIA DO éLUBE 12 .

..
I .

I

I maior
c

inslalação. de luz.••.
(Cont. da 2a página) -ra assegurar a maior efi- motoristas -à noite.

130 milhões de dólares. Pa'" ciência possível da distr i-: ten News).
buição: de -I uz, as luminárias
são montadas a uma alturaXadrez·

(Cont, da 6.a pág.)
re 9,14 m e formando um,

ângulo ascen-dente de 25·
ele maneira brilhante o am-

. '

r,raus. Além das lumiriárias
bícíonado título de campeão para Iluminação rodoviária�(10 mundo do jôgo-ciêncía, a General Electric- também
título que havia perdido pa ,

f'orneceu 73 armações "F'lu­
ra o-grande mestre Vasaíly

Smislov, também russo. Bo- cro-floed" para 28 letreiros -

CIN'E

naquele Inferno v.erd� -. na selva de�8•. e traleoell'a
• éles

eram cocado.. como se 'fossem feras.

\

"

RICHARD WIOMARK'
TREVOR HOWARD

.

JANE GREER
. "....

-

.. ��)

.

r:
'

-tÓc.: : ('_3 ;""V' ',

DOIS; DESTINOS, SE ENCONTRAM ["
. .' .' �. �

."" 'Q. �"'",:.u"
-

.-

PRODUZIDA -POR HAlRY TAT(I.MAN
'

.;

DI'UGIM � ROY ICULTIWC .' ..... TlCHNICOLoa®�,

_
,. f- �

_

• :Ia
_.Aprrtrn"cio RUSS·fIElO PROOUCTIO� � .ii

• f

,.

1

AGUA"RDEM: .
�

,

Gene Kelly - Mitzi
Gaynor - Kay Kendall

em

"tES
-

GIRLS"
.. (inentasto,pe ..

/

Um musieal gostoso
como "Champagne" ,e

.��nito.como PARIS!. .

Y,.' c l{ce�so da MGM.

"s rR VI ro MI L IIA-R"-
.

t

,_ CO:NSCRITOS DE 1.958 _.
o CORONEL Chefe da 16.a Circunscri-:

ção-de Recrutamento Milita� s�licita o compa­
recimento dia 29, Quinta-Feirà_, às 8,00 horas

.

na 2.a Secção daquela Repártição, a fim de
, - /

tratarem de assuntos de seus interesses, os se.:_
guintes conscritos: -

.

,.-,
. Afonso Celso Prazeres; Luiz' Fernan-

, do Sirydakis; Alcides dos Santos Aguiar; Luiz.
Carlos Machado; Luiz Eelipe- d'Eça Neves;

.

Amandio Moacir Matos; Arnaldo Doin Viei­
ra; Deodoro Gomes Mendonça; Pedro José
Gevaerd; Ivan Marques; José Nunes; Claudio
Emílio Guasco; Joel Dominoni; Luiz Fernan­
dOi Tolentinq de Souza; Romero de Carvalho

,
'. !.

Lima; Adilson Antonio Luiz; Aloisio G. Bra-.
. glia; ledo Dorival.da Cunha; ,Francisco 'José­
da. Silva; Ivo Orlando.Muller; Romeu Luiz da
Silva; Henrique José Beirãoa José Ermelino
Gonçalves e Pedro Gomes dos Santos.

, S T A N D A Ri D 'v Ai N G U) AR D 51

-v e n de .. se '. ,

E O', MUND,O

.0., ,�dquirido nov? em novembro de 51, único dono, em perfeito'
,

: -

•. estado de conservação, subrne tendoco a' qualquer ,prova, vende
-"por Cr§ �220.000,OO a vista.'

.

,
;Até '5,8 feira es4:,ará na ,Oficina' Iris, à r�a, Padre Roma n. 55,

" l'

·EU
ALVARO 'wANDELLY FILHO

Gtitanvem mim as dôres tôdas d� uni. mu.ndo sofredor.
Nada gm mim tem sidO'"am1lf" e alegria,'
C�mo no�' passarinhos d'as florestas' soiitárias
'-E nos botões que sorriem nos canteíros.

,·'A minha vida

-Flut'ua�Ílu.m abismo de angústias liquefeitas
'E c�da palavra troc�da- com um semelhante
.E' mais uma onda amarga

Na marola da mlnha.wída dolorosa.' ,

Nunca senti tanto

O abismo das almas sofredoras
'E a trancedentalidade do espírito.

Nuncà senti tanto,
No âmago do meu ser,
As Iferidas dos males- cometidos
Nas eu tras ,vê:a,es, , .

11

/

O concerto das 'almas luminosas
'

Parece ril1 de mjm
E da minha ide!ldita.

Uma copa moderna, estí- Díariamentg no periodo
lo rústico. Tratar na conse- da manhã, 2,a 4, e 6.a após
lheíro Mafra, 186, I is 19 hs. .

.

-

I Rua Vida) Ramos' 19
,

VENDE_SE r»: �
TR'ÁTAR NA .A .MODELAR ......

NOI .entanto

,
Há'flôres belas nos jardins,

I . -Pássaros cantantes -nas florestas.
i· ;�.
"\ .Stnto vontade de "Viver ..•

Cirurgião' J Dentista

-----------------�----�------�-

íl:8te mundo, feio e belo; é assim.

Há deSg�âça:� alegria;
.

, Os sentimentos mais opostos se encaram,

E a felicidade é visinha 'da sua antípoda.

NO JARDIM ATLANTICO
(Wes-

)Z '

:E M U 1: R, �E ,_;j

A rVerdade, a T�rríYel História dos
Derradeiros' e Atormentados
Dias de H I T L E R!

(lHE' SAO JOSÉ -- ·4.a FEIRA
r .

_.«
� /

STEVE. ... L1L1ANE 'Ifi
.

.(( 'FORREST • MONTEVECCHlí ,.: _'

/;t*fjW'TAMES· ROBERTSON·JUSTIC "'�:i
,

SARA,GARCIA"� EDUARDO NORIEGA�:
CINEMASCOPl: ,

.,

.0 e eQLe D

,

AGUtRDfM:.
..

t
-

-,

Robert
.

Mitchum
Curt Jurgens- .

em

-

A Rapo·s. cto'''Mar
�_.Cipentascope -

.

A "luta' : titânica entre
. rimá desttóier. a�eri-.
( cana e 1Jnl·>s;ubma:a:in9

;

. "'1'ã'Ie1n_��, liàs,- águas dó
, Atlântico, Sul. .

,y

_ Umempolgante arama
I
rIos homens do mar!

.

"->- •• :-

.':'>� /'"

p
,.-...- I

ii

ás 3· e "8 horas

Pedro Armenda.riz - La-
na Turner ..- Marisa Pavan

em

:_Gil'lemaScope
Censura:- até 10 anos

'. \
.

. Sessão.das Moças
ás? '::""""5 -'- 7,30 - 9 hs.

. �n Johnson _: Elizabeth
.

;r'-ayJ'or - em

A �úliTIMA VEZ QUE VI
P A R I S

'I'echnicolor
Gensura:- até 5 anos'

- ---- -

�12 � � �
,ás 8 ,horas

- Sessão das Moças '

A ÚLTIMA VEZ, QUE VI

, ,P'Â. R ,I S
Censurar-c- até 14 anos

ás S horas'
2 AMOR'ES E UMA CABA-
NA

Ct:lUsura·:---- até 18 'anos

.

.: -

.

Sessão das Moças
,

ás 7 e 9�horas
·SAPATINHO DE CRISTAL
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o ministro Parsifal Bar- Trabalho, alegando que não Alegam os estivadores que
roso tentando evitar a greve pleiteiam um aumento sala- I'

eram os trabalhadores que
dos estivadores, que parálí- ríal, mas simplesmente rea- percebiam os maiores salá.,
sará todos os portos do país, justamento. rios da orla marítima e, no
propôs como solução concí- O< reajustamento (73% sô- entanto, agora estão em
liatória, que os dirigentes bre -Q(' salários atuais) é rei- condições de' inferioridade
sindicais da classe aceitas- vindicado sob a argumenta- perante as outras "classes do
sem um aumento salarial na ção de que os estivadores setor portuário.
base da elevação do custo não tiveram aumento sala- .�-----

da vida. lrial desde 1952, embora ou-
Os dirigentes sindicais es- tras categorias profissionais

tivador.es, porém, recusaram obtivessem melhorias sala­
u proposta do ministro do r Iaís,

S"S'iSSSSSSSSSSSiSiSSSSSSS"SSi1iSSS,I\,ssss
, NOSSA HOMENkGEM ! Estivadores: Decisão .HO J E

Exposto em linhas pormenori­
zadas a situação dos estabelecí ,
mentos de ensino de F'armácia e claro e pacífico que seria mais

Odontologia, em face das len- vantajoso esse critério do que
dências didáticas atuais, vejamos 'manter a Escola num regimen
os problemas particulares da nos- Indefínido, de improvisações,
sa Faculdade. 'igualmente onerosas e mesmo

Ao ássumir a direção desse es- porque não 'haveria possibilida-
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tabelecimento, em [anairo de de de encontrar-se dentro de um

I '

1954, em sucessivas reuniões do perímetro r�zoável um prédio

i I , 1 J
'
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I de estabilizar a situação mate- Faculdade.

'

Transcorreu, ontem, a data natalícia do -st: "dr. Ma- rial da Escola, atrav's da aquisi- Numa tarde de sábado,' sai;';mnoel Barbosa de Lacerda" Juiz de Direito da 4a Vara des-
çã o de um imóvel, porque a Fa- os membros do C T.A. incorpo­ta C,lpital.
culdade, para o' seu crescente rados, pelas ruas d'e F'lozianôpo ;CELSO RAMOS O ilustre aniversariante, cujos àtos de juiz honram a
desenvolvim,ento, não poderia Iis, a fim de examinar, in loco,sístêncía médica, censo-torácico, distribuição de vací- magistratura de Santa Catarlna, conta com elevado nú,
esperar medidas oficiais, ainda cêrca de uma dúzia de tel'Penos

nas, etc. mero de admiradores e amígos no ínteríor do Estado, por no terreno das conjecturas e que tinham sido Cõgitados.Com a formação de u'a mentalidade moderna e are- onde passou por longo tempo, no exercício da alta função mesino porque, fosse qual fosse Desse exame campal resultou
jada no operário, para çompreender-sa, o intenso traba., "lue ocupa. a localização da Universidade, a fixarem-se as preferências dos
lho do sr. Celso Ramos procurando c!isseminar e ampliar Culto e estudioso, vivendo para a Justiça, tem-se ím, nossa Escola não poderia dís- Conselheiros em dois prédios:ts atividades assistenciais do SES! nas zonas industriais pôsto à admiração e estima do quantos com êle têm con, I pensar certas dependênciãS no um, à rua Presidente Coutinho,de"Sania .oatarína, é um trabalho de fôlego e de supe- vivido. Para êle, o exercício da magistratura tem sido mís-

I seio da Capital, onde se encontra, de propriedade, na época, do sr.
rior transcendência, pois que procura, sobretudo, ser fiel são que tem sabido dignificar e' honrar. -

I em maior abundância, o material Carlos Leyndecker e outro, à rua

,sigla Ela entidade, que é a de trabalhar pela paz socíal Nesta Capital, o dr. Manoel Barbosa- de Lacerda, ti- humano que movimenta a Clíni- Esteves Júnior, onde funciõna a

O Brasil. tular da 4a Vara' da Comarca, tem-se-credencíado ao res, I ca Odontológica e futúramente Clínica Odontológica.
Homem de atitudes definidas, por temperamento e peito de todos e a suar ação sintonisa com o seu elevado também os dernàis laboratórios A Comissão examinadora, ou

or educação, o sr. Celso Ramos, pela soma de serviços espírito de magistrado., . II e serviços de ambos os cursos. seja o próprio C.T.A. estava in-
prestados ao nosso Estado, por todos os títulos é merece- Na data de ontem, que lhe assinalou o aniversário na- Ficou então assentado que a tegrada pelo Diretor do estabe-
dor desta nossa despretensiosa homenagem. talícío, o ilustre magistrado recebeu manifestações de sim- ,Escola trataria de ter séde prô , lecimento e pelos l'rofessores

patía e de respeito, às quais, prazernsamente, embóra tar; 'pria, onde poderia aparelhar Luiz d'Ãcãmpora Ranulfo/Souza(Do Jornal da' Cidade) _

, ,

4�������������������������������d�i�a�w�e�n�t�e�,�n�0�s�a�s�s�O�ciamO& , prognss�am�� 'os e�m��s &��ho, ��ma Ro�i�o, P.:li �- dro Mendes de Souza e os nossos

UM ,ARTISTA ORIG·1NAL caros e saudosos companheiros
1 Profs Henrique Bruggemann e

,
' Or-lando Filomeno.

S Y I Y I• O B 1·" e n c o u r' I Postenormente a Congregação
da Faculdade examinou as pro ,

Está expondo suas telas guras, o olhar dilatado pelas postas, com as, informações, pres-
cm Florianópolis SYLVIO atmosferas sombrias e os tadas pelo C.T.A. e decidiu a

BITTENCOURT. iuembres- ágeis encomprida- compra do imóvel à rua Esteves

Natural de Tubal'ão" nês- dos pelo esfôrço das minas, Júnior, 93, bem éorno o início dos

d
.

i' da cavação de carvão. estudos para a construção de uma'te Esta o, e a pr meira vez .,

d
...

It úblí E- um artista que tem um
séde adequada, visan o, rnrciar-

que se apresen a ao pu ICO -.II �

1'

estilo nrÓn"'l.o�, um �tilO }nent.e,_ de. um mono '.eSpeCWl, ooa Oa.pitaj., como .artista: do ...�,..... .cu�o -de 'tarl)\�cia, �or estar aníncel sombra, um estilo ee 'àt 0&- ::i",... .
.'

'" e'Xigi.r P'fOVldências,." mais ur-
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l!.sta a sua' "'�lf\" par- '"

Entre os arg'umentos em favol'
pa, onde percorrerá as ria- ,ticular E nesta escola so- dessa iniciat'iva s� destacava o deções cujos povos têm maior bressáem- os quadros do

que a Escola somente poderia,·ensibilidade artística: Fran- 0uixote: a... a-rremetida do pleitear maiores auxílios fede-
\!a, Italia, Holanda, etc.

.

"ultimo cavaleiro andante" l'ais, como a sua inclusão no nú_
Sua mostra de arte é ori- ,·ontra os' m,oinhos, obnubi- mero de estabelecimentos regu-

ginal.
.

:ados gigantes da retina su- larmente subvencionados pela
Seus quadro�,

,

têm estilo ;)erluminosa dos primórdios União, desde que possuisse imó-
própriO. ôa loucura progressiva; é vel próprio, já que parte desses
Um estilo-sombra, um es- ver no quadro, cavalo e ca- recursos deveria-m ser emprega-

tUo-atmosfera de cl;1rvão, valeiro, Roncinante e Quixo_ dos necessàriamente em constru-
húmida, fria, sombria,' onde te, o último cavaleiro an- ções.
O� olhos se abr�m desmesu- dante sôbre um último res-

l'adamente para receber um ,!uício de vida dum cavalo, O principal motivo entretanto

pOUCO mais de luz. como uma só figura legen- residia -no fato de que a pos�e
Seu estilo-sombra, traz ês- r:ária, um sagitário mons- de um terreno daria a Faculdade

Le característicQ. I-ruoso, av�nçando, num en- a possibilidade de empregar pla_
Só isto vale para renomar fusamente ciclonico de figu- llificadamente seus recursos,

11m artista: Um estilo pró- :-a, contra as pás volantes. --evitando-se o desperdício de nu-

pl'io, com uma fi1osofia ín- Há, pois, assim, algo de tor- merosos e insufic:entes arl'allj�s

Uma; um estilo "sui generis" turante de sombrio, na ce- que espoliassem a escola de suas

com um senso da realidade. na do Quixote; e não é só: já minguaqas possibilidades eco.-
Quem lhe olha as telas de 1"0 quadro anterior, a pre- nômicas e sem proveito para o

sombra logo vê um artista paracão da carga, da ar- futuro.
,

embebido pela atmosfera remetida yalorosa sem medo Finalmente, ri? dia 4 de junho
- • I como mandav-a o apana'gio I d1e 1955 era assinada a escriturasombria, pela cor local, pe o

I(:la cavalaria andante, o �e compra a venda pela qua a
ar fumacento.

Faculdade de Farmácia e Odon-.Talo artista opiado, quan- Quixote, sombrio, tenebroso,
do suas figuras revelam seu febrento, num crescente de
cu, de pupílas dilatadas, loucura, aprecia as "mano-
membros lassos, dopado pe- bras" bélicas dos gigantes
lo '8ntorpecente, assim Bit- infiéis, enquanto o Sancho,
tencourt mostra em suas fi- 1, figura máxima, da inércia

rnefital, física, moral, treme.
Boa interpretação plástica,
onde BittencouFt soube ver a

tela psiquiátrica do Quixo­
te.
Mas, não é só o estilo som­

bra, o estilo pirita de carvão;
tem as telas de cunho clás­
'�ico; e t�m as telas imita- ,

�fi,o de Lautrec.
Mas, mesmo por dentro do

peu estilo sombra, há algu­
ma cousa de Van Gogh, a­

auele espírito enevoado, te­
nebroso, sombrio ...
Bittencourt vai longe ...
É um artista!

Personalidade das mais destacadas do cenario econõ­
I:nico e político de Santa Catarina, o sr. Celso 'Ramos en,
cama com-fidelidade nunca desmentida o líder das classes
produtoras de nosso Estado.

Presidente da Federação das Indústrias, diretor re­
gíonal do Serviço Social da Indústria, sua atividade é das
que se se inscrevem como excepcionais no registro de nos,
sa história econômica e no campo da harmõnía e paz en­
tre o capital e õ trabalho.
A testa da Federação das

Indústrias, seu nome vem
sendo sufragado pleito após
pleito para a presídêncía do
órgão máximo das classes
industriais de Santa Catari­
na, pelas qualidades de se­
renidade e elarívídêneía de­
monstradas sempre por seu
titular. Isto, por si só, con­

sagra a ádiníração em que o
sr. Celso 1=tamos e tido pela
entidade que tão seguramen,
te dirige.

'

Por outro lado, deve-lhe, o
Serviço Social da Indústria,
sua organização' em Santa
Catarina, prestando essa ex­
traordinária soma 'de servi­
ços ao industriário e sua fa­
mília, assistindo-os por meio
dos reembolsáveis de gêne­
ros, medicamentos, assis­
tência odontológica, desen­
volvimento de prendas do­
mésticas como os cursos po­
pulares de corte e costura,
serviços de esportes e recrea,

ção, cinema, bibliotecas e as-

O Conselho de R�resen- greve em sinal de protesto
tantes da Federação Nacio- contra o fato do Govêrno
nal dos Estivadores, que está não naver atendido as suas
em sessão permanente, de- reivindicações de reajusta­
baterá, hoje, as providências mento salarial, que foram
tomadas pelo Govêrno para apresentadas no ano" pas­
atender as reivindicações da sado,
classe e deliberar quais as NA COMISSAO
medidas que sugerirão aos A Comissão de Marinha

I sindicatos. .: Mercante, Idesde o dia 1.0 de
Cêrca de 25 sindicatos de, fevereiro, está estudando as

estivadores de vários

Esta-I reivindicações dos estívado-:
dos realizarão assembléias res, mas ainda não se deeí-,
para decidir se deflagrarão díu a respeito,

PROBLEMA1 DA FACULDADE DE
FARMÁCIA E· ODONTOLOGIA

PARIS, 26( U. P.) - A es­
quadra francesa do Mledi­
terraneo, comandada pelo
Almirante Auboyean infor­
mou que navega com desti­
no à base de Toulon, na

França. Contudo, antes de
chegar a Toulon, as belona,
ves francesas tocaram :&0

porto da Argelia. Tal infor­
�lação causa confusão sobre
a posição da frota francesa
do Mediterrâneo. Pois esta
manhã o Ministro da Defe­
sa assegurou que vos barcos
de guerra do Mediterrâneo
estavam atuando de acôrdo
com ordens do govêrno de
Paris.
ROMA, 26 (U. P:) - A Ita­

lia concluirá hoje às elei­
ções parlamentares inicia­
das ontem e acredita-se que
a afrucção eleitoral às ur­

nas bateu os records. Espe­
ra-se que os primeiros resul­
tados sejam conhecidos ain­
da hoje.
ARGEL, 26 (U. PJ - O

General Raoul Sallan, chefe
na revolta civil e militar
contra o govêrno da França,
nr.oibiu que

-

os politicos e

funcionários da Argélia visi­
tem Paris.
PARIS, 26 (U. P.) O

premier Pflmlin sofreu hoje
11m reves parcial em seus

projetos sob adotar medidas
drastícas contra os deputa­
dos que' apoiam os generais
rebeldes da Argelia. Com

deito, a comissão juridica
da Assembléia repediu esta
manhã o proj eto do senhor
Pflmlin para a cassação do
mandato dos parlámentare.s
que apoiarem os rebeldes da
Al'gelia E:l Jlremitarn, a .guer-
1':1,' cível,
1\RGEL, 26. (U. �.) - De.,

,

zessete mrvios de guer.ra d�
"'saua:dra francesa do-Me­
diterraneo nãô participarão
da revista final após as ma­

nobras Davis da aliança
"tlantica nesse mar e ja par­
tiram para a base naval de

Bonn, Phillpevil mas nã.o o

de Argel, sede dos revoltados
generais ,contra o governo
de Paris, Ao mesmo tempo
que isto ocorr�rá, os gene­
rais rebeldes na Argelia e o

líder Degaulle Jacques Sous­
telle realizav�m uma visita
triunfal em Bone e Constan­
tine.

para _o ensino prático.
Em exaustivos debates ficou

Floríanôpolis, Terça Feira, 27 de Maio de 1958
.

O Deputado Epitácio Bitten­
cqurt (PSD) assumiuà tríhuna
.7 Casa para apresentar à con­

$i(leração dos seus: pares ilnPOF ..
�tê proposição refeltent.e_,à ",,1-

�ulfilra, em nosso Estado_ Dis·
1J1! c» parlamentar pessedista, elll
justificando a proposição de sua

autoria, que Nova Trento - mu­

nic!pio catarinense - fup(iado
por brl\vos imigrantes italianos,
$ tempos idos teve sua princi­
pal fonte de renda na viticultu_
za. Com o transcorrer dos anos,
�ociada à falta de orientação
técllJil:a, foram os vinicultores
abaliaonando aos poucos essa

cultura, já agora sem expressão
-ectínômica naquele município.
Nos dias atuais tem aquela co­

muna catarinense suas principais
-1'ontes de renda no plantio da
mandioca e fumo, que também

)lesses últimos anos vem sofre'ndo
grande decréscimo, preocupando
seriamente aquela abnegada
gente, que tira da terra sua

substância Entendem os no­

vatrentino� que, com a instalação
de um "Posto de Viticultura",
naquela cidade, é possível o res­

surgimento daquela velha fonte
de renda, pois êsses postos, além
de possuirem técnicos que orien_
tem os colonos no trato das vi­

nhas, distribuem !lludas selecio­
nadas e dão tõda a a�sistência

que se faz mister para ií bom de- le município, onde, era prestigio­
senvolvimento dessa cultura, que SI) prócer (lo .Partidc SOCial De ,

temfnos terrenos daquele muni , mocrático. FIzeram o necrõlóg'o
1:ípro grande possibilidade de de- do extinto 'os deputadlls Mário
senvohtimento. N:a recente visita- Ôlil)ger (auter dfI ool1tUni«m;ão)
que fiz àqu1lla gente - asseve- e Epitácio Bittencourt.
rou o parlamentar pessedista - PRAÇAS DE PRE' RE:FORMA­
fui solicitado por homens públi_ DAS EM CONSEQUEN{;IA DA
cos daquela comuna, especial- TUBE:RCULOSE PULMONAR -

mente o Sr. Pl'esidênte da Câma_ O Deputado João -Colodel deu
ra, que pediram minha interfe- entrada na Casa do seguinte c

rência, apelando a S\la Excelên- importante
cia o Sr. Presidente da Repú- PROJETO DE LEI N.o ""

blica e ao ilustre Ministro da Dispõe sõbre a s'tnaçãr
Agricultura, solicitando a cria- das Praças de Pré refor-
ção de _"um Põsto de ViticultlJ_ madas ém consequência de
ra" naquele município. Assim tuberculose pulmonal'.
porque considerava necessária II Art. 1 o - As praças de pl'é da
al!l'Ovação da proposlçao ora Polícia Militar de Santa Catari­
apresentada, pois a mesma virá, na, reformadas em consequên­
se obtiver exito junto à esfera cia de tubercuTose pulmonar e

federal, resolver importa,nte pro- que sofreram intervenção cirúr_
blema de natureza conômica para gica na região pulmonar são as­

S.mta Catarina. segurados os segni!ltes direito,
O telegrama dirigido' ao S 'e vantagens:

Presidente da República-está va- a) - Os Sub-Tenentes e os

zndo nos seguintes- termos: Sargentos têm direito ao

"Exll1o.' Sr. Presidente da Re- pôsto de 2.0 Tenentes,
pública. 'com as respectivas van-

Palacio do Catete - Rio de tagens;
faneiro b) - Os Cabos têm direito ao

Assembléia Legislativa do Es- pôsto de 1.0 Sargento,
t.1do de Santa Catarina vg reco_ com as respectivas van

nhecendo os altos propósitos do tagens; e

govêrno de V. Excia. vg na so- c) Os Soldados têm direito

lução dos ingentes problemas ào pôstQ de 3,0 Sargen_
nacionais especialmente os que to, com as respectivas
se relacionam com a produção vg vantagens.
tem a honra de dirigir-se ao pre- Art 2 o - O militar refol'ma-
claro Presidente solicitando seja do an'te;iormente a esta lei, pa­
criado e instalado um Posto de ra fazer jús aos benefícios desta

VJticultura nj).--município de No- lei, fará um reqllerimento ao Ex­
va TI'ento nãste Estado vg onde mo. Sr. Governador do Estado

a cultura das vinhas possui juntando comprovantes forneci_

grande possibilidade de desenvol_ dos pelo Departamento de Saú­
vimento pt Respeitosas sauda- de do Estado, atestando a inter-Icões pt (as.) Epitácio Bitten- venção cirúrgica a que se sub-

�our,t."
-

meteu em consequência de tu

ASSISTENCIA SOCIAL berculose pulmoRar.
O Deputado Osní Regis teceu Art. 3.0 _!_ Esta lei enti'aTá em

considerações em tôrno dos ser- vigor na data de sua publicação,
viços de Assistência Social da revogadas as disposiçõel! em con­

Administração Pública �o Esta- {trário
uo, fazendo reclamação 'Contr.a a Flol:ianópolis, Sala das Sessões
má execução dos mesmos. da Assembléia L�gislativa, em

EMPREGUISMO NO ENSINO �6 de maio de 1958.

O Deputado Paulo, Preis fêz João ColodeI - Deputado
críticas ao Govêrno d,o Estado JUSTIFICAÇÃO - Temos na Po<

pela inflação de _nomeações de Iicia Militar do Estado um nu­

professores e outros servidores mero reduzido de praças de pr"
no Ensino de Santa Catarina, as_ reforma(los em face de terem si.

sunto sõbre o que I'eportaremos do acometidos de tube-rculose pul
oportunamente. monar, e que sofreram interven-
VOT--9 DE PESAR ção cirúrgica na região pulmonar

O Deputado Mário Oli!lger co- A situação dessas praças de

ll1unicou à Casa o falecimento pré e quasi vexatória.- A, molés­
ocorrido na cidade de Nova Tren- tia que lhes acarretou a reÍor­

to, do Sr. 'Nicolau Bado - pessoa ma, interrompeu a sua carreira
I a r g a mente relacionada nos e as suas atividades. Reformados

��=���=���������m�e�i�os�S;o;c;ia;i�s�e;;p;o;lí;t�iC�O�S�d�a;q;u;;e'-I
como simples soldados ou sar_

:
gentos alguns outros, assim con-

/A qualquer momento o desenlace �i:I:���sSO:;':;�:'s a�!m ��:lé:!:!�
ainJla a dificuJdade de ordem fi·

A 26 (U P ) E' 'ti O estadQ nanceirlf e truncamento de suaoROM ,
' ,
- CrI co

cal'1'eiras, de vêz que não contam

de sau'de do cardeal Samuel Stritch, de Chi- com qualquer promoção, como

'aconteceria se estivessem na ati-

eago, de setenta anos de idade,' Soube.:se que va. ]l' ass'm estão, eles relegados

f d à situação de marginais para -o

O Papa Pio Doze se mantem In orma o, pe- resto de sua vida.

lo telefone, di'a e noite, sobre o estado de - �mparam no presente Projeto
ele�i o art. 164 da Consto d'

saude do alto prelado católico nofte-ameri-' Estado, e o art'i21, n.o XII, letra
D da mesma Constituição, que

cano, cujo faleéimento é esperado a qual- n�s permite legisle sôbl'e o Es_
tatu.to do Funeionalismo d� Es-

_ quer momento. I tado.
\

� �l.

"';plog;a passava a ser proprietã_
da d.e um razoável imóvel.
Na ocasião foi necessário fa­

�el'<-se um empréstimo, numa das
nstituições bancárias locais, no

,alor de duzentos e setenta mil

auzeh'os, hoje já liquidado.
�iase Agnesino Paraco,

SANGRENTAS MA·
NIFESTAÇÕES EM
SAIDA� NO SUL DO

.
,

LíBANO

ANUÁRIO

EpAP

, BEIRUTE 26 (UP) - A ci­
dade de Saida, no sul do Líbano,
foi-lioje de,manhã palco de san­

grentas manifestações. Segundo
consta houve 5 mortos entre os

manifestantes. As fôrças de se·

gurança também teriam sorrido

perpas.
Desde o com_êço das pertur­

, bÍlções essa foi a primeira vêz

que. se registram conflitos tãg
graves no sul do Líbano.
Saida é o ponto terminal do

oleodutó do petróleo da Arábia

Saudita.
Vários navios-tanques estavam

carregando no pôrto petroleiro
durante as manifestações de ho­

je que_ estou)'ara)11 no momento'
em que um grupo de correspon­
dentlls da imprensa estrangeira
se encontrava em Saida.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




